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Nau de Belém 
naufragou na Ria 

Em relação à jornada 
anterior do Nacional da 1 
Divisão, subida substan- 
cial na produção de golos. 

Nacional da Madeira (5) 
e Braga (4) ajudaram e 
muito. Vinte e seis foram 
os tentos marcados, per- 
tencendo aos visitados 18 e 
aos visitantes 8. Sete vitó- 
rias em casa, duas fora e 

um empate. 
O Beira Mar continua a 

somar êxitos e desta vez foi 
o «europeu» Belenenses : 
que não pontuou no Mário 
Duarte. 

Destaque para o Fafe 
que apesar de jogar em 
casa, conseguiu impor um 
nulo ào Porto, realmente a 
uma grande distância da 
equipa de épocas anterio- 
res, por muito que os seus 
responsáveis 6 tentem es- : 
conder. 

Foi com dificuldades que - 
o Sporting levou de ven- 
cida o Espinho, marcando 
o golo da tranquilidade já 
com o encontro próximo do 
seu fim. O Benfica que pa- 
rece querer reencontrar-se 
foi ao Estádio do Mar e 
trouxe os dois pontos. 

Surpresa em Chaves, 
onde o Marítimo marcou 
um solitário golo que lhe 
valeu os pontos em dispu- 
ta. 

  

Sete golos no Nacional- 
-Académico de Viseu e seis 
no Braga-Farense foram as 
partidas onde mais golos se 
marcaram, 
Em branco ficaram oito 

equipas: Penafiel, Guima- 
rães, Portimonense, Cha- 
ves, Belenenses, Leixões, 
Fafe e Porto. 

Os vinte seis golos fi- 

adiar o Ad rir quadra 

caram assim distribuídos: 
Boavista (1), Sporting (3), 
Espinho (1), Amadora (1), 
Setúbal (3), Nacional (5), 
Viseu (2), Marítimo (1), 
Braga (4), Farense (2), 
Beira Mar (1) e Benfica (2). 

Na Zona Centro da IH 
Divisão, o destaque con- 
tinua a morar em Santa 
Maria da Feira. A vitória 

na Mealhada (2-1) e o re- 
sultado (2-0) da Académica 
frente ao Marialvas, per- 
mitiu que o Feirense seja 
agora o líder isolado, se- 
guido dos «estudantes» a 
um ponto. 

O Recreio de Águeda (2-0) 
na Marinha Grande e o 
Oliveira do Bairro (1-0) em 
casa frente ao União de 

  

  

Passagem 
de nível 

sem guarda 
causa vítima 

mortal 
Passagens de nivel sem guar- 

da continuam ainda a causar aci- 
dentes e pior que isso a morte de 
pessoas. 

O caso aconteceu ontem, 
pelas 14h30, numa passagem de 
nivel sem guarda, sita na 
Gesteira, na Linha do Vale do 
Vouga. 

O comboio que trucidou 
Manuel Gonçalves, de 51 anos, 
residente em S. Bento, S. João 
de Ver, seguia no sentido 
S. João da Madeira/Espinho. 

Manuel Gonçalves seguia de 
motorizada e por qualquer 
motivo não reparou no comboio 
que se aproximava e lhe ceifou a 
vida. 

A vitima mortal foi transpor- 
tada, pelos bombeiros de Santa 
Maria da Feira, ao Hospital de 
São João da Madeira, onde 
chegou já sem vida.   
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Feirense 

“comanda isolado 

“ aZona Centro 

da H Divisão    
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Mangualde e conseguiu um 
precioso ponto. O Estar- 
reja que perdeu (2-0) em 
Lamas começa a ver a sua 
situação ficar preocu- 
vante. 

Na Série-C da Il Divi- 
são, Pessegueirense-Oli- 
veirinha e Gouveia-Alba 

* não foram além dum nulo 
sem golos. A Oliveirense 
(1-0) foi a Valongo do 
Vouga e conseguiu dois 
preciosos pontos. 

União de Coimbra e 
Anadia perderam nas suas 
deslocações a Vale de 
Cambra (4-1) e ao Viseu e 
Benfica (3-1). 

Nos Distritais a mudan- 
- ça de comandante na Zona 

Norte ficou a dever-se à 
interrupção devido ao mau 
tempo do jogo Cucujães- 
-Sanjoanense. Para já li- 
dera o S. Roque, enquanto 

na Zona Sul o Avanca con- 
tinua a comandar. 

Ler completa informação 
desportiva no interior desta 
edição. 

Leiria estão agora a três 
pontos do comandante. 

O Luso (1-1) foi até 
  

  

apoia educação de adultos 
— Serviços vão ser simplificados e informatizados 

Lerna pág. 3 
  

Saúde infantil em debate 

nas Jornadas de Pediatria 
— de2 a 5 de Novembro 

Lerna pág. 3 

    ' E e 

RIO JORDÃO (israel) — Um soldado israelita, de braços 
cruzados, assiste à cerimónia de celebração do baptismo 

de Jesus Cristo no Rio Jordão, conduzida por peregrinos     
  

Vale de Cambra 
DS 

Comunicação Social Regional 
um veículo de desenvolvimento 

— considerou a directora da Comunicação Social 
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Na véspera dos finados 
mercado 
encheu-se de flores 

— Os Santos tornam as flores mais caras Em vésperas de Dia de Todos os 
Santos, o mercado encheu-se com o 
colorido das flores, enquanto as gen- 
tes de Aveiro se preparam para a tra- 
dicional romagem e enfeite dos cemi- 
térios que, no dia um de Novembro 
adquirem sempre um brilho diferente 
do habitual. 

As flores, que constituem um dos 
componentes principais, senão mes- 
mo o fungamentai da efeméride, tor- 
naram-se O pólo máximo das atenção 
dos compradores, muito embora, e 
conforme nos disse uma vendedora 
local a procura ainda não tenha atin- 

gido grandes dimensões. 
A tal facto, não será, decerto, 

alheio o seu preço médio que, nesta 
altura, aumenta cerca de 50 por cento 
relativamente ao normal. 

Assim, e a título de exemplo, um 
ramo de crisântimos (10 flores) custa 
500 escudos, o mesmo acontecendo 
com as rosas de pé curto e os cra- 
vos. Mais caras são as rosas (de pé 
alto) com o ramo a 750 escudos, para 
já não falar nas rosas estrangeiras, 
onde a dezena custa uma nota de mil. 

A 750 escudos são os crisântimos 
paliteiros, uma das espécies mais 
procuradas para este dia, e a elegân- 
cia dos gladiolos fica em 1.200 (10 
flores). AS cravinas custam 900 escu- 
dos e cada gerivera fica por 200, o 
mesmo acontecendo com os antú- 
rios, enquanto que por uma dúzia de 
requéis se dão mil escudos, e um 

     

  

    

    

  

As bancas enfeitaram-se com o colorido das flores, cujo, preço écerca de 50 porcento superior ao 

O mercado de Aveiro encheu-se de flores, para satisfazer as m 
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ecessidades do Dia de Todos os 
Santos. 

ramos de coroas imperiais custa na- 
da menos de 3.500 escudos. 

Os preços, 50 por cento superio- 
res ao normal, como já referimos, 
são, no entanto, considerados nor- 
mais para a época de finados, não 
sendo grande a discrepância relativa- 
mente aos praticados no ano passa- 
do. 

habitual. 
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4 FRENTES 
Espectacular. Bons quartos de banho, 

cozinha mobilada, sala, garagem, anexos e 
quintal. Telef. 24694 

ÓPTIMOS PREÇOS 
Dentro da cidade — Zonas privilegiadas 

«Aproveite a oportunidade» Telef.24694   
3 T4 PANORÂMICO 

Bons quartos, banho privativo, sala com lareira. 

cozinha, lavandaria, etc. 

«Veja hoje mesmo». Telef.24694 

=25715 

  

         

    

Embora a grande «massa» de com- 
pradores aposte, possivelmente, no 
dia de hoje, muitas flores foram já 
levadas para casa, de onde seguirão 
para enfeitar os cemitérios. 

E, de entre as espécies normal- 
mente mais procuradas, destacam-se 
“flores bastante caras, como sejam, as 

rosas, gladíolos, coroas imperiais, 
antúrios, rosas e crisântimos palitei- 
ros. 
  

Esgueira 

  

Barqueiro de Esgueira 

Charcos 
O nosso frágil barquito, foi hoje 

encalhar no lodaçal existente na es- 
trada que vai da Travessa do Caião à 
Rua das Cardadeiras, junto à linha do 
Caminho de Ferro do Vouga. Este 
pequeno ramo de via pública, cerca 
de 500 metros, encontra-se em péssi- 
mo estado há alguns anos, sendo 
nuns lados apenas em terra e, nou- 

tros, é uma espécie de macadame. 
Já por duas vezes lhe fizeram o 

nivelamento do piso, mas continua 
intransitável; de Verão é a poeira e os 
buracos, e no Inverno são os ditos e 
o encharcado. 

De gravos a situação, quem se 
sujeita a passar por ali de carro, su- 
jeita-se a encharcar os peões e a 
danificar a sua viatura. E por esta via 
pública que além doutros, deviam 
passar as centenas de estudantes 
das Escolas Primárias e Secundárias 
de Esgueira, mas que devido ao seu 
péssimo estado, passam pela via fér- 
rea, trânsito proibido e perigoso. 

Apelamos para a nossa Junta de 
Freguesia ou sua congénere, e tam- 
bém ao senhor Véêreador do pelouro 
deste serviço, que acudam aos seus 
fregueses, mandando reparar esta 
pequena via, onde hoje encalhámos. 

RUAS SEM PLACAS TOPONÍMICAS 

Após desencalhados, e por acaso, 
verificâmos que há bastantes ruas 
que não tém as respectivas placas 
com os seus nomes. 

Desta falta podem resultar emba- 
raços, perdas de tempo e outros pre- 
juízos, razão por que, logo que possi- 
vel, ela deve ser suprimida. 

Pigmeu 
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Faz hoje 
anos que... 

- em 1502 foi passada caria de 
esmola de cinco moios de trigo e 
10.000 réis de tença ao Convento 
Dominicano de Nossa Senhora da 
Misericórdia da vila de Aveiro; 

- em 1502, confirmando outra 
de D. Afonso V, foi passada caria 

de esmola de 6.000 réis ao Com- 
vento Dominicano de Nossa Se- 
nhora da Misericórdia, da vila de 
Aveiro, para nele se cantar uma 
capela pelos que estão na cidade 
de Ceuta; 

- em 1502 foi passada carta de 
esmola anual de uma arroba de 
açucar ao Convento Dominicano 
de Nossa Senhora da Misericórdia 
da vila de Aveiro; 

- em 1502, nesta data, «derra- 
deiro dia de Outubro», ElRei D. 
Manuel | fez mercê do donativo de 
«dez arrobas de açucar» ao Mos- 
teiro de Jesus, de Aveiro, com 
vencimento em 1 de Janeiro e a 
partir de 1503, a pagar anualmente 
do «quinto que havemos em a 
nossa Ilha da Madeira da parte do 
Funchat 

- em 1687 foi passada provisão 
de comissário ao padre Frei Tomé 
de Gouveia e Sequeira, professo 
da Ordem de S. Bento de Avis e 
prior da Colegiada de S. Miguel, 
matriz da vila de Aveiro, natural de 
Folgosa do Salvador, então povoa- 
ção da freguesia de S. Tiago da 
Oliveirinha, Seia; 

- em 1852 o Dr. Tomás de Car- 
valho publicou no Campeão do 
Vouga - periódico recentemente 
aparecido - um curioso estudo 
sobre Aveiro e os seus monumen- 
tos; 

- em 1875 durante este més 
fundou-se uma associação deno- 
minada «Assembleia Aveirense» 
que se instalou num prédio com 
frente para o largo da actual pon- 
te-praça; perdurava ainda em 1877 
mas pouco mais sobreviveria; 

- em 1898 a convite da Asso- 
ciação Comercial de Aveiro esteve 
nesta cidade o ministro das Obras 
Públicas, conselheiro Elvino de 
Brito para se informar das neces- 
sidades locais; 

- em 1955 a câmara municipal 
de Aveiro deliberou dar à rua do 
Rossio 0 nome do Dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães, advogado, 
jurisconsulto, escritor, jomalista, 
político e parlamentar, e autorizar 
a comissão executiva da homena- 
gem ao ilustre aveirense a colocar 
num prédio daquela artéria uma 
lápide comemorativa do centená- 
rio do seu nascimento; 

- em 1972 foram oficialmente 
inauguradas as novas instalações 
d: Caixa geral de Depósitos em 
edificio propositadamente cons- 
truído junto ao canal central da 
Ria, na Rua do Clube dos Galitos. 

  

  

és VENDE-SE 
«ÁREA COMERCIAL» 

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Vistas deslumbrantes sobre a cidade. 

Óptima localizaçao, ampla sala, 2 banhos, 
cozinha, arrumos, grande terraço. 

Telef.24694 
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Castelo de Paiva apoia educação 
de adultos 

Cursos de alfabetização, sócio- 
profissionais e ensino preparatório 
nocturnos vão ser apoiados logística 
e monetariamente pela Câmara Muni- 
cipal de Paiva cuja decisão vem 
apoiar o propósito da coordenação 
distrital de Extensão Educativa de 
Aveiro em implementar e alargar a 
educação de adultos a todo o distrito. 

Está já criada, nesse sentido, uma 
coordenação concelhia instalada nos 
paços do concelho que terá por fina- 
lidade fazer a promoção e a orienta- 
ção dos cursos de educação, assegu- 
rados por um professor destacado 
para esse fim. A coordenação distrital 
assegurará a formação inicial e conti- 
nua a todos os professores e monito- 
res - uma vez que a metodologia, téc- 
nicos e conteúdos a aplicar são es- 
pecíficos aos programas e psicologia 
da educação de adultos - e o apoio a 
meios didácticos e pedagógicos e o 
acompanhamento eficaz dos progra- 
mas. 

A Câmara Municipal colabora nas 
acções através da cedência de insta- 
lações e equipamento para o funcio- 
namento da coordenação concelhia e 
dos cursos assegurando através de 

Saúde 
infantil 

em debate 
nas Jornadas 

de Pediatria 
— de 2 a 5 de Novembro 

Numa iniciativa da Sociedade Por- 
tuguesa de Pediatria, em colaboração 
com o Serviço de Pediatria do Hospi- 
tal Distrital de Aveiro, vão realizar-se, 
de 2 a 5 de Novembro próximo, as IX 
Jornadas Nacionais de Pediatria. 

Este encontro, que conta com a 
presença de nomes de mérito ligados 
ao campo da ciência médico-infantil 
consagra, como objectivos funda- 
mentais, uma reflexão sobre alguns 
dos problemas da saúde infantil e o 
reforçar do diálogo entre pediatras, 
clínicos gerais e outros profissionais 
de saúde, ao permitir a troca mútua 
de experiências. 

Por outro lado, constitui uma 
oportunidade de actualização cientifi- 
ca adequada à prática da medicina 
infantil, ao mesmo tempo que preten- 
de ser uma forma de sensibilizar as 
entidades responsáveis no sentido da 
adopção de medidas que visem a 
melhoria dos indicadores de saúde 
infantil. 

De entre as temáticas a analisar 
nas jornadas pelos especilistas pre- 
sentes, será de referir o tratamento 
do «insucesso escolar», por Fernanda 
Navarro, «diagnóstico global», por 
Moreira Lopes, «a tuberculose no 
ambulatório de pediatria», por José 
LopeZ Sastre, o «tratamento de curta 
duração na tuberculose», a cargo de 
Marques Pinto. 

Pgra além destas conferências, 
terão lugar também várias mesas re- 
dondas, sobre temas como, a estimu- 
lação precoce, o pediatra e o centro 
de saúde e infecções respiratórias da 
criança, alergologia em pediatria e 
problemas cirurgicos correntes no 
ambulatório. 

De referir, também, a realização de 
um seminário sobre saúde escolar, 
orientado por Fernanda Navarro, que 

se desenrolará paralelamente ao de- 
correr das jornadás. **“ * 

subsídios a compra de materiais di- 
dácticos-pedagógicos e apoiando o 
pagamento da monitaragem a cursos 
breves de carácter sócio-profissional 
e educativos. 

A iniciativa que vai ser desenvolvi- 
da num esforço conjunto é justifica- 
da pelo presidente da Câmara de Cas- 
telo de Paiva pelos «resultados obti- 
dos neste campo nos anos transac- 
tos e pela grande adesão que existiu 
em algumas freguesias do concelho, 
a pré inscrição realizada com vista à 
sua implementação». 

Encontra-se já em funcionamento 
três cursos do ensino preparatório 
nocturno (20 ano) que abrangem 
cerca de oitenta pessoas e cinco pro- 
fessores na freguesia de Fornos. Os 

responsáveis da edilidade paivense 
consideram, no entanto, a necessida- 
de de se criarem cursos sócio-profis- 
sionais de pequena duração nomea- 
damente de electricidade, corte e 
costuras em algumas freguesias «que 
possibilitem uma eficaz integração no 
mundo do trabalho e a oportunidade 
de criação, autónoma ou associada, 
de empregos».O enriquecimento cul- 
tural da população do concelho de 

3 

— Serviços vão ser simplificados e informatizados 

Castelo de Paiva vai em breve ser re- 
forçada com as acções previstas de 
educação de adultos permitindo sa- 
tisfazer algumas aspirações das po- 
pulações que - segundo o presidente 
da Câmara Antero gaspar - «são ge- 
ralmente sentidas e manifestadas pe- 
la população, interessada no acesso 

aos bens culturais, mas que, por es- 
tarem afastadas dos maiores núcleos 
ou da sede do concelho não encon- 
tram meios, principalmente transpor- 
tes públicos nocturnos, que ajudem a 
valorizar-se como deseja, com reflexo 
na melhoria da sua qualidade de vi- 
da». 

MELHORAR RELAÇÃO 
COM O CIDADÃO 

Prestar um serviço mais rápido, 
eficaz e correcto é, entretanto, um 
dos propósitos que a Câmara Munici- 
pal de Castelo de Paiva pretende le- 
var também em frente. 

No horizonte está a melhoria das 
relações entre os serviços munici- 
pais e os utentes, a prossecução do 
interesse público, no respeito pelos 
direitos e interesses legalmente pro- 
tegidos dos cidadãos através de uma 

estruturação que diminua a burocra- 
cia e aproxime os serviços das popu- 
tações. A primeira acção concretizada 
recaiu na reestruturação de todos os 
serviços operativos do município, 
descentralizando as respectivas áreas 
de acção de forma hierarquizada e 
instalando-as em espaços melhora- 
dos para o efeito. 

Os serviços passaram agora a dis- 
pór dos modelos impressos para to- 
do o tipo de petição dirigida à Câma- 
ra que serão fornecidos gratuitamen- 
te ao utente, possibilitando-lhe, des- 
Sa,. —* um preenchimento simples, 
acessive. e rápido com o objectivo de 
evitar o recurso ao papel azul e à 
cópia extensa e complexa de formulá- 
rios pré-fornecidos. 

Reduzir exigências e formalidades 
até onde for possivel e ao limite que 
a legalidade imponha, facilitar a vida 
à população e tomar os serviços 
mais expeditos e econômicos no en- 
caminhamento oficioso dos utentes, 
da correspondência, das comunica- 
ções escritas e no desenvolvimento 
dos processos, são medidas que vão 
começar a ser implementadas, 
acções que culminarão com a infor- 
matização dos serviços. 

  

PUBLICIDADE 

pres 

  

Com o objectivo de pro- 
porcionar aos seus Clien- 
tes uma melhor presta- 
ção de serviços, pondo 
ao seu dispor uma mais 
vasta gama de produtos 
financeiros destinados 
à poupança e ao investi- 
mento, o Banco Nacional 
Ultramarino passa agora a 
comercializar em todos 
os seus Balcões o seguro 
Top Reforma, o qual se 
integra no Fundo Top F,   

da Fidelidade-Grupo Se- 
gurador. 

O Acordo de Distribuição 
foi assinado pelos Presi- 
dentes dos Conselhos de 
Gestão do BNU e da Fide- 
lidade, respectivamente 
Dra. Manuela Morgado e 
Dr. Alves de Melo, em ce- 
rimónia em que também 
estiveram presentes o 
Dr. Carlos Traguelho, vogal 
do Conselho de Gestão 

BNU ESTABELECE ACORDO 
Com A FIDELIDADE    

Maurício do BNU, o Dr. 
Pereira, vogal do Conse- 
lho de Gestão da Fideli- 
dade, e o Dr. Anes Gon- 
çalves, Subdirector do 
BNU. 

O seguro Top Reforma 
constitui uma modalidade 
de poupança no âmbito 
dos seguros de Vida que 
em 1987 proporcionou a 
distribuição de rendimen- 

“tos líquidos de 21,19%.   
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Assinada a escritura 

de constituição da ALDA 
— Associação visa defender interesses 

e progresso da lavoura da zona 
A escritura da constituição da 

Associação da Lavoura do Distrito de 
Aveiro (ALDA) foi assinada na passa- 
da sexta feira, traduzindo a oficializa- 
ção dos estatutos de uma associação 
que existe há cerca de dois anos e 
que tem como principal objectivo «a 

defesa dos interesses sociais, econó- 
micos, profissionais e culturais dos 
agricultores do distrito de Aveiro, 

promovendo as mais diversas iniciati- 
vas e acções destinadas à salvaguar- 
da dos interesses e progresso da la- 
voura do distrito», aberta aos agricul- 
tores individuais e a outras associa- 
ções de lavoura. 

“Segundo afirmaram os seus res- 
ponsáveis, José Luis Alves Portela, 
Albino Silva e Pedro Teixeira Pinho, 
numa reunião com a imprensa, a ofi- 
cialização dos estatutos da ALDA 
constitui um marco importante para 

uma associação que «ja tem um pas- 
sado muito importante na defesa da 
agricultura do distrito de Aveiro», 

nomeadamente através de iniciativas 
como a luta pela reabertura das feiras 
de gado, levada a efeito em vários 
pontos da região, contra a mudança 
de administração dos baídios e o cor- 
te da vinha, e o levantamento dos 
prejuizos das chuvas de Maio pas- 
sado. 

Lamentando que as entidades ofi- 
ciais ainda não tenham feito esse le- 
vantamento, em meados do próximo 
més de Novembro, a ALDA deslocará 
uma representação a Lisboa, a fim de 
apresentar ao Governo o levantamen- 
to que fez dos prejuízos na agricultu- 
ra da região, em termos gerais eleva- 
dos, nomeadamente em relação à 
vinha (que em Castelo de Paiva apre- 
senta prejuízos da ordem dos 90% e 
na Bairrada de mais de 80%), e às 
culturas de milho, centeio e aveia. 

NÃO AO ENCERRAMENTO 
DOS MATADOUROS MUNICIPAIS 

A ALDA vai também lutar contra 

casos pontuais como o encerramento 

dos matadouros municipais, que fará 

com que o abate dos animais impli- 

que uma deslocação à Mapinorte, em 

Santa Maria da Feira, e o consequen- 

te agravamento dos custos de trans- 

porte. A ALDA propõe que, com os 

lucros dos matadouros (que não tém 

sido aplicados) se façam obras de 

ampliação e melhoramentos nos 

matadouros que tenham viabilidade 

para tal, evitando-se assim o seu 
encerramento nos grandes centros 
de produção. 

Outro problema focado foi a 
mudança da administração dos bal- 
dios, contra a qual a Associação de 
Lavoura do Distrito de Aveiro se tem 
vindo a manifestar, afirmando-se 
«que vai haver umq grande luta quan- 
do o projecto de lei do Governo for 
apresentado à Assembleia da Repú- 
blica». 

Os agricultores da região de Avei- 
ro protestam também contra o encer- 
ramento das passagens de nível sem 
que se apresentem alternativas, o 
que dificultará o acesso dos agricul- 
tores aos seus terrenos. 

Por outro lado, a associgção pro- 
curará que na região venha a ser cria- 
do um laboratório oficial de análises, 
por forma a que os produtores não 
tenham que esperar 21 dias para 
saber os resultados, com os ineren- 
tes riscos de contaminação dos ani- 
mais, no caso de existir algum com 

doença. 
No que toca ao abate de gado 

contaminado, foi referido que o paga- 
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mento do mesmo «demora muito tem- 
po, o que é negativo e não ajuda à 
reposição dos efectivos». 

Os responsáveis pela ALDA mani- 
festaram-se ainda contra a imposição 
do imposto agrícola, afirmando que 
«a maior parte dos agricultores não 
recebe qualquer subsídio mas vai ter 
que pagar o imposto», reagindo mui- 
to particularmente contra a forma 
como ele vai ser aplicado, na qual 
«os rendeiros são os mais sobrecar- 
regados». 

UMA ASSOCIAÇÃO 
DE PEQUENOS AGRICULTORES 

A ALDA procurará também que 
todos os agricultores tenham acesso 
ao crédito e lutar por condições que 
possibilitem o desenvolvimento de 
todos os agrmcultores, nomeadamen- 
te através da concessão dos subsi- 
dios, que consideraram ser cadq vez 
mais restrita, afirmando que todos os 
subsídios deveriam ser concedidos 
em relação qo produto terminado. 

A Associação da Lavoura do Dis- 
trito de Aveiro, «não é uma associa- 
ção de agricultores ricos, mas tam- 
bém não é só de pobres». De qual- 
quer modo, é uma associação consti- 
tuída na sua grande maioria por pe- 
quenos agricultores, sendo apenas 
cerca de 9% as explorações que se 
enquadram nas normas estabelecidas 
pela CEE (entre os quatro e os 20 
hectares). De facto, das 65.528 explo- 

rações agricolas existentes nesta re- 
gião, 37.026 (54,6%) têm menos de 
um hectare, 22.655 tém mais de um e 
menos de quatro hectares, 5.439 têm 
mais de quatro e menos de 20 hecta- 

res, existindo apenas 408 (0,7%) com 

mais de 20 hectares. 

  

Vale de Cambra 

  

Comunicação Social Regional 
um veículo de desenvolvimento 

— considerou a directora da Comunicação Social 

No âmbito das comemorações do 
primeiro aniversário do Jornal «a Voz 
da Terra», de Vale de Cambra, reali- 
zou-se na passada sexta-feira um 
encontro-debate sobre o papel e a 

acção da Comunicação Social 
Desenvolvimento Regional. 

O debate, que encerrou as come- 
morações, contou com presença de 
várias entidades, designadamente da 

no 
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directora da Comunicação Social, dra. 
Maria de Lurdes Monteiro, em repre- 
sentação do secretário de Estado pa- 
ra a Comunicação Social, o presiden- 
te da Assembleia Municipal de Vale 
de Cambra e o delegado no Porto da 
Direcção-Geral da Comunicação So- 
cial, dr. Dialino Esteves. 

Usando da palavra, e dirigindo-se, 
em especial, aos responsáveis da- 
quela publicação, Maria de Lurdes 
Monteiro sublinhou a importância da 
equação Comunicação/Desenvolvi- 
mento, considerando-os «fenómenos 
orrelativos que quando interagem 

ue forma constante podem possibili- 
tar a positividade dos efeitos do pro- 
gresso, quer transformando as men- 
talidades colectivas, quer constituin- 
do canais de participação efectiva 
dos cidadãos na vida comunitária». 

Defendendo a ideia da impossibili- 
dade de projectar um desenvolvimen- 
to regional sem equacioanr a sua re- 
lação com os orgãos de comunica- 
ção locais e regionais, a directora da 
Comunicação Social considerou ser 
«manifesta a mobilização social que 
a par da consciencialização do meio 
estes podem fundamentar». 

Por último, a oradora deu relevo à 
progressiva tendência da Imprensa 
Regional em «abandonar uma posi- 
ção passiva de transmissão de infor- 
mação, começando a desempenhar 
um papel mais activo que permitira 
maior eficáciq na processução dos 
programas e projectos de desenvolvi- 

mento com incidência nas regiões. 
facilitando a adesão às acções a 
empreender e a mobilização dos re- 
cursos». 

Frisando o papel das rádios lo- 
cais, ao lado da Imprensa Regional, 
Maria de Lurdes Monteiro defendeu 
serem ambas, em conjunto, «êmulos 
de um processo» ao serviço da colec- 
tividade.   

Escola de Assequins 

  

Boas notícias 

para breve? 
Apesar de integrada nas acções 

previstas no campo do ensino bási- 
co, nos Planos de Actividades da 
Câmara Municipal de Agueda para os 
anos de 1987 e 1988, a construção da 
Escola Primária de Assequins conti- 
nua a ser aguardada, com ansiedade, 
pela população daquela zona da fre- 
guesia de Agueda. 

As muitas dezenas de crianças de 
que constituem a população escolar 
de Assequins continuam, assim, a ser 
obrigadas a frequentar estabeleci- 
mentos de ensino situados na cidade, 

com todos os inconvenientes que 
esse facto representa, entre os quais 
se salientam os enormes perigos ine- 
rentes à utilização da caótica estrada 
nacional n.0 235. 

No momento, prosseguem as ne- 
gociações entre a Câmara Municipal 
de Agueda e os proprietários dos ter- 
renos necessários à implantação do 
edifício escolar. O vereador José 
Américo Andrade, na última sessão 
pública da Câmara, respondendo a 
uma intervenção do presidente da 
Junta de Freguesia de Agueda, Ma- 
nuel Silvério, («serã que a verba já foi 
escamoteada para outro lado?»), afir- 
mou que «em breve poderá haver 
boas notícias», deixando antever que 

as negociações para a aquisição dos 
terrenos serão levadas a bom porto a 
breve trecho. 

Nesta sessão pública foram tam- 
bém abordados os problemas qué a 
deslocação das crianças de Asse- 
quins para Agueda encerra, nomea- 
damente no Inverno, época, durante a 
qual a EN 235 se transforma num au- 
têntico rio. A semelhança daquilo 

que ocorreu no ano transacto, a Ca- 

mara Municipal deverá colocar à dis- 
posição das crianças de Assequins 
um meio de transporte. O atrás refe- 
rido vereador declarou que no m 
mento «estão a ser coordenados o 
horários com a Escola Preparatória», 
e, ainda, que «tudo será resolvido 
atempadamente».
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“Vitória foi oiro sobre azul 
— Beira Mar jogou 17 minutos com 10 homens... 

Uma casa com muito público (15 mil pes- 
soas?) é muita expectativa em todas elas, para 
saber se o Beira Mar levaria de vencida um 
Belenenses muito «endeusado» nalguns bastidores 
e, também, com proveito positivo nas provas 
europeias mas, que no nacional cá do burgo depois 
do tal brilhante inicial tem vindo aos trambolhões 
e estava na pauta dos pontos igualzinho ao 
«humilde» Beira Mar que não tem tido as grandes 
parangonas a seu tavor. E depois de Guimarães a 
equipa de Aveiro continuou na senda da vi E 
empate, vitória. Ainda bem. E foi com justiça. E 
é caso para se dizer que esta vitória foi mesmo 
ouro sobre azul. 

Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 
Arbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, au- 

xiliado pordceite da Silva (bancada) e Valdemar 
Lopes (superior). 

BEIRA MAR — Miguel; Costeado, Ivan, 
Dinis e João Gouveia; Redondo, Abdel 
Ghany, Freitas e Simões; Dreiffus e Alain 

(Bira, 84m). 
Suplentes não utilizados: Peres, Jarbas, 

Paulo Campos e Dede. 
BELENENSES — Jorge Martins; Carlos 

Ribeiro, Sobrinho, José António (Baidek, 

  

20m) e José Mário; Jaime, Juanico e Teixeira; . 
Miadenov (Chico Faria, 58m), Chiquinho e 
Adão. j 

Suplentes não utilizados: Peres, Jarbas, 
Paulo Campos e Dede. 

Treinador: Jean Thissen. 
Acção disciplinar: cartao amarelo para Adão 

(36m), Freitas (68m); cartão vermelho para João 
Gouveia (73m). 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Costeado, aos 43m. 
Controlo anti-doping: Dinis e Abdel Ghany, 

no Beira Mar, e Jaime e Chiquinho, no Bele- 

nenses. 
« Não estou de acordo com este jogo passados 

48 horas de termos jogado na Jugoslávia. É pouco 
tempo para recuperar de tanto esforço» — disse- 
-nos o técnico dos «azuis» no final do encontro, 
como que arranjando uma desculpa para a derrota 
de um jogo que contava ganhar. «Evidente- 
mente que pensávamos vir aqui a Aveiro ganhar o 
jogo. Não nos passava pela cabeça perder sequer 
um ponto quanto mais dois» — atirmava-nos o 
delegado de Belém depois nos balneários. 

Como se vé duas opiniões. A do técnico fala 
de estorço não recuperado. O dirigente com a 
sobranceria que os mais fortes costumam exibir- 
-Se quando detrontam os pequeninos, e muito 
mais quando não se é de Lisboa. 

Mais comedido, mais racional, mais humano 
se quisermos falou o belga Jean Thissen. «A 
vitória é de todos nós: dos jogadores, da equipa 
técnica e dos dirigentes». 

E foi assim mesmo. De um lado viu-se um 
Belenenses muito ligado com jogadores de 
reconhecida técnica e fisicamente nem alar- 
deando qualquer sintoma (a vista) de fadiga. Do 
outro uma turma (a do Beira Mar) não tendo a 
mesma ligação entre os seus sectores (pelo menos 
naquilo que nós, portugueses, entendemos que 
deve ser o trabalho de uma equipa em campo) 

mas alardeando uma saúde fisica que começa a 

dar que talar. 
E o que é que tudo isto poderia dar? Era 

grande a interrogação nas bancadas afectas ao 
Beira Mar. 

BEIRA MAR MAIS PERIGOSO 

E verdade. Fosse pela tal fadiga, que nin- 

guém via, fosse pela verdade de que «em casa sua 

ua “a REA ag e eg Eta 

  

O «caso» do jogo: a     expulsão de João Gouveia. 

cadatum é re o certo é que o Beira Mar, mesmo 
aqui e além sem se exibir ligadinho (lá vem a tal 
história...) é que mandava no jogo e o Belenenses 
só teve que se submeter, se não a qualquer detesa 
portiada pelo menos à certeza de que o Beira Mar 
estava mais atrevido a caminhar para a baliza ao 
invés dos «azuis de Belém» que burilavam a 
Jogada para terem a certeza de que havia con- 
dições ideais para o remate final. 

Não estavam os adeptos das duás equipas 
muito suspensos ou com o coração aos pulos 
porque Jorge Martins e Miguel defendiam que se 
tartavam. Nada disso. Mas o jogo era «giro», de 
ver-se, com muita virilidade, muita barba rija 
naquelas caras dos 22 jogadores e velocidade 
quanto baste para ser um prélio de agradar a quem 
quer que tosse. 

“Eu penso que foi uma grande partida de 
tutebol, ganhamos os dois pontos quando eu tinha 
muitas dúvidas, como é lógico, mas a humildade 
do Beira Mar é isso mesmo: dá para tudo. E como 
rodeamos os jogos de todos os cuidados a vitória 
ai está, certa, imaculada e ainda por cima contra 
um «europeu da nossa praça» e jogando mais de 
um quarto de hora com Il elementos», acen- 
tuava-nos António Máximo, chefe do futebol do 
Beira Mar no final, sem euforia desmedida mas 
naturalmente satisfeito, por que não? 

QUASE UMA VINTENA DE ATRASOS 

Mas o Belenenses não estava muito senhor de 
si perante aquela coisa esquisita do Beira Mar 
pressionar quem tivesse a bola, a partir do meio 

campo. Mas que coisa... diriam os de Belém. 
«Precisávamos tanto de descansar e este belga 
manda-nos uma equipa deste jeito...». 

Pois mandou e o Belenenses jamais mandaria 
no jogo. Teve aqui e além lampejos de técnica e 
de bom fio de jogo. Era inevitável que isso 
acontecesse. Mas o Beira Mar estava melhor que 
o adversário. Tinha mais força, tinha mais raça, 
tinha mais poder e talvez maior crença. E tanta 
que aos 43 minutos um livre de Simões põe a bola 
nos pés de Dreitfus. Um gingar de corpo, um 
toque de habilidade, o egípcio (qual Madjer, são 
do mesmo continente) usa de habilidades do 

deserto e os detesas de Belém são levados. Mas 
como Costeado (agora é que vai ser a tal ex- 
plosão?) andava por ali perto, dá meio na bola, 
meio no ar e Jorge Martins «um dos melhores 
guarda-redes nacionais» — como afirmou o seu 
dirigente — deixa o esférico passar sob as suas 
pernas e quando se virou já nada mais pôde fazer. 
Era o 1-0 e estava feito o resultado final. 

«Nós não perdemos o desafio. Oferecemos 
um golo ao adversário é estávamos sem força 
pará virar tudo ao contrário. Não se faz uma coisa 
destas a equipas que andam na Europa. Jogar à 
quarta-teira e depois ter de vir ao Beira Mar, que 
tem um bom técnico e que corre muito», la- 
mentava-se o técnico de Belém. 

E como é que as coisas se foram compondo 
sem males maiores até aos 45 minutos iniciais? 
Ora com muitos e muitos atrasos de bola, con- 
tâmos, vejam bem, 15 até aos 40 minutos deste 
meio tempo. O Belenenses estava amedrontado e 
tinha que cortar o impeto dos aveirenses. E o golo 
aconteceu. Mas era mais que merecido. Era 
jusuussimo, O destino escrevia-se direito por 
linhas (trango de Jorge Martins) tortas. 

AI SENHOR 

FORTUNATO AZEVEDO... 

Estava o árbitro da partida posto em sossego 
quando já só taltavam 17 minutos para o tim 

  

   

  

   
a: 

do encontro, João Gouveia, um dos joga- 
dores que é dos tais de antes quebrar que torcer, 
levou uma «charutada» mesmo nas barbas do 
tiscal de linha do lado da bancada. Mas o 
prevaricador (Chiquinho) ficou impune. O avei- 
rense logo a seguir tem de disputar um lance 
quase no mesmo sitio. Desta vez com o Jaime. 
Terá entrado com excessiva virilidade e leva, 6 
Deus, o cartão vermelho. Então aquilo fazia-se, ó 
senhor Fortunato? 

«Pois claro que não me restava outra alter- 
nativa. Joao Gouveia entrou a matar, e isso podia 
ser mau para o adversário. Mesmo que antes não 
tenha levado o “amarélo” só me restava mandá-lo 
embora do campo». 

Os coros de «gatuno» ecoaram durante mui- 
tos minutos. Como há muito, felizmente, não 
ouviamos no Mário Duarte. Fortunato Azevedo 

   
   

  

Alain foi um elemento esforçado e que deu que fazer à defensiva azul. 

perdeu a cabeça e fez uma série de disparates, 
para os dois lados, diga-se. E alguém lembrou- 
-lhe se aquilo «era perseguição pelo que se passou 
a outra época em Oliveira do Bairro». 

«Isso não se diz. O Beira Mar ficou sem o 
golo porque eu não andaria de consciência ainda 
hoje tranquila se o não anulasse. Não falem em 
perseguição. E sabe que mais: os meus compa- 
nheiros deram-me os parabéns pelo que fiz hoje e 
eu sinto exactamente que terei realizado a melhor 
partida deste campeonato». 

Esta foi a opinião do árbitro, que não a nossa, 

nem a de muitos milhares de espectadores que 
presenciaram de perto o lance. Houve falta sim 
senhor mas nunca para vermelho, porque se não 
Fortunato Azevedo, logo a seguir, teria de man- 
dar José Mário também mais cedo tomar banho 
pois a falta sobre Costeado foi do mesmo género. 

se 

  

a 

Dreitfus — a grande figura do encontro. 
  

  
Melhor do que as palavras a foto documenta a «bagunça» que se constata no parque automóvel 
da entrada do Estádio Mário Duarte. Sem respeito por ninguém, permite-se que se ocupe toda a 
faixa de rodagem, para além da escassez do parque, com automóveis em locais impróprios. 

Depois acusam-nos de «desestabilizar...». Será desestabilizar apontar deficiências (e elas são 
tantas) num sentido crítico construtivo de que a sua reparação conduza o clube a uma imagem 
que ele está longe de transmitir? Parece-nos que não. Mas cada um interpreta as coisas âàmedida 
da sua ignorância. O que não se pode interpretar doutra forma é a forma como as coisas 
acontecem para prejuízo de muitos. Pomos só uma questão: se houvesse um acidente grave 
dentro do estádio e a ambulância que lá dentro se encontrava tivesse necessidade de transportar 
algum ferido — já não é a primeira vez que jogadores têm de ser transportados ao hospital — 

como é que ela sairia? Dá para pensar... 

- Parque automóvel 
— os cuidados que não há 
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Marinhense, 

Águeda, 2 

Jogo no campo da Portela, Mari- 
nha Grande. 

Arbitro: Miranda de Sousa, auxilia- 
do por Alfredo Manuel e José Ferreira 
(CA Porto). 

MARINHENSE: Carlos Guedes; 
Neves, Serrano, Penetra e Tavares; 
Vidreiro (Buck, 77m) Rosseau e Ricar- 
do; Rui Dias (Nuno Alexandre, 68m), 
Acácio e Fonseca. 

Suplentes não utilizados: 
José, Sousa e Castanheira. 

Treinador: Carlos Carmo. 

ÁGUEDA: Pais; Gomes, Manarca 
(José Maria, 70m), Amadeu e Petana; 

Paulo 

Guimarães, Carlos Miguel, Jorge Mar- 
ques e Reginaldo; Formiga e Rocha 
(Queta, 70m). 

Suplentes não utlizados: Rodri- 
gues, Vitor Manuel e Flávio. 

Treinador: José Carlos 

Ao intervalo : 0-1 
Marcadores: Petana (11m) e Queta 

(81m). 

Accção disciplinar: cartões amare- 
los para Manarca (28m), Ricardo 
(31m) e Rosseau (44m) 
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Viseu e Benfica, 3 

Anadia, 1 «. É os locais 

estiveram perdulários 
Jogo no Estádio Municipal do Fon- 

telo em Viseu. : 
Arbitro: Domingos Costa de Vila 

Real, auxiliado por Anibal Silva e Jus- 
tino Campos. 

Cartões amarelos: Médico do Vi- 
seu e Benfica aos 5, Emanuel 565 e 
Lopes 61 mts. 

VISEU E BENFICA: Jorge; Figueire- 
do (Chaves 83), Pais, Rogério (José 
Manuel 62) e Manuelzinho; Emanuel, 
Luis Miguel e Lopes; Gama Il, Lage e 
Ribeiro. 

Treinador: Eduardo. 
ANADIA: Pinto; Juvenal, Neil, Pau- 

lo e Fernando; Raul, Cardeira e Ama- 
deu (nelo 70); Nogueira, Vitinha (Ale- 
xandre 46) e Cosme. 

Treinador: Perdigão. 
Ao intervalo: 2-0 
Marcadores: Lage 8, Ribeiro 16 de 

g.p., Paulo 53 e Gama Il 79 mts. 

Nunca esteve em causa a vitória 
do Viseu e Benfica, embora o resulta- 
do tenha sido mais satisfatório para 
os seus adeptos do que propriamen- 
te a exibição. 

No capítulo de finalização e para 
além dos golos obtidos, os locais 
desperdiçaram ainda outras situa- 
ções soberanas, algumas delas de 
baliza aberta, nomeadamente na pri- 
meira parte. 

Enquanto isso, a turma bairradina 
não conseguiu na primeira parte li- 
bertar-se da constante pressão "en- 
canada" e só aos 32 minutos logrou 
uma primeira descida até à grande 
área dos viseenses, ' ganhando um 
canto sem consequências, pelo: que 
não sofria qualquer contestação a 
vantagem de dois golos dos locais ao 
intervalo. 

No segundo tempo o Anadia sur- 
giu então mais adiantado no terreno 
conseguindo logo aos oito minutos 
reduzir a contagem, por Raul, de ca- 
beça, na sequência de uma das des- 
cidas dos visitantes até à grande-área 
encarnada, um tento que acabou por 
colocar algumas dúvidas quanto ao 
desfecho final. Todavia, os locais 
pressionavam mais, criando muitos 
lances de apuro, como aconteceu 
com Zé Manuel aos 72 minutos que 
depois de desfeitear Pinto não teve a 
quem passar o esférico. Contudo, 
aos 79 minutos, Gama obtém o tento 
da tranquilidade, seguindo-se muitos 
outros lances de apuro, alguns deles 
desperdiçados infantiimente, quer 
por Zé Manuel, quer por Chaves, já 
que o Anadia revelou bastante fragili- 
dade no seu último reduto. 

Vitória sem discussão numa parti- 
da em que o árbitro nem sempre se 
entendeu bem com os auxiliares. 

  

E dá Vitória no Japão 
so us 

    

O brasileiro Ayrton Senna sagrou-se ontem 
pela primeira vez campeão mundial de Fórmula 
Um, com uma convincénte vitória no Grande 
Prémio do Japão sobre o francês Alain Prost, seu 
rival e colega de equipa na McLaren. 

Partindo desastrosamente da «pole position», 
numa largada chuvosa, Senna sofreu um bom 
bocado, mas recuperou da oitava posição que 
ocupava no final da volta inicial e arrebatou a 
liderança a Prost na vigésima oitava das 51 voltas 
da corrida. 

A partir daí, Senna, de 28 anos, nunca foi 
seriamente ameaçado, conduzindo pela primeira 
vez à vitória um carro impulsionado por motor 
Honda no circuito da empresa nipónica, no co- 
ração do pais do «sol nascente». 

No final da corrida decisiva, o piloto bra- 
sileiro lamentou assim a sua modesta partida: «foi 
tão desapontante como a felicidade que sinto 
agora». 

«Fiz hoje a minha pior largada do ano, 
quando se tratava da mais importante» — disse 
Senna, adiantando: «andei o mais depressa que 
me foi possível e a chuva acabou por ajudar-me 
porque todos os outros reduziram o andamento». 

À chuva, que parou temporariamente na al- 
tura em que Senna assumiu o comando da prova, 
recomeçou a cair pouco depois, aumentando de 

& dá título mundial a Senna 
intensidade nas voltas finais, quando Senna já 
ganhara 5 segundos a Prost, segundo classificado 
a cerca de 13 segundos do novo campeão mun- 
dial. 

Nenhum dos 26 «bólides» estava equipado 
com pneus de chuva. «Não estou desapontado 
com o Campeonato» — afirmou no final da cor- 
rida Alain Prost, que necessitava de ganhar em 

Suzuka e triunfar no último Grande Prémio da 
época, em Adelaide, na Austrália, para recuperar 
o titulo de campeão do mundo. 

«Estou é desiludido por ter tido problemas de 
caixa na parte final, o que me impediu de discutir 
a vitória» — concluiu o piloto francés, campeão 
do mundo em 1985 e 1986. 

Ayrton Senna obteve ontem a oitava vitória 
da temporada, batendo o recorde de sete triunfos, 
que pertencia a Prost e ao brasileiro Jim Clark. 

O terceiro lugar no Grande Prémio do Japão 
foi para o belga Thierry Boutsen, em Benetton, 
seguido do austriaco Gerhard Berger, em Ferrari, 
vencedor do Grande Prémio nipónico em 1987. 

Nas posições imediatas cortaram a meta os 
italianos Alessandro Nannini, em Benetton, e o 
veterano Riccardo Patrese, num Williams. 

Nove dos 26 pilotos não completaram a pro- 
va, entre os quais o britânico Nigel Mansell, cujo 
Williams colidiu com o Lotus do ex-campcão 
mundial Nélson Piquet na curva da chicane, 
acidente de que os dois pilotos sairam ilesos. 

DESPORTO 
  

Começa já a tornar-se um hábito a 
falta de «respeito» que as equipas 
adversárias tém quando defrontam o 
Marinhense, no velho pelado da Por- 
tela. Isto é, durante o campeonato em 
curso, todas as equipas que se des- 
locaram à Marinha Grande consegui- 
ram sempre pontos. 

Em termos de facturação final, 
conclui-se que em oito pontos, já dis- 
putados em casa, o Marinhense só 
obteve dois, precisamente com o 
União de Lamas e Caldas. Marcou 
apenas dois golos e sofreu seis. 

Queremos dizer com isto, uma vez 
mais, que a equipa do Marinhense 
tem sido presa fácil para os adversá- 
rios que até hoje defrontou, assim 
como ainda não conseguiu apresen- 
tar a mesma equipa em dois encon- 
tros seguidos. E evidente que algo 
vai mal nas hostes marinhenses. 

O encontro frente ao Águeda não 
foi diferente dos anteriores, até por- 
que os visitantes desde cedo se colo- 
caram na situação de vantagem - com 
golo de Petana , após um cruzamento 
efectuado do lado direito . Era de 
esperar uma reacção natural ' dos 
homens da casa , só que os avança- 
dos locais nunca levaram a melhor 
sobre a defensiva contrária. 

Acácio foi, de longe, o atacante 
marinhense que mais remou contra a 
maré, só que é verdadeiramente im- 
possível fazer melhor quando não se 
é apoiado, já que Fonseca, desta vez 
a jogar à frente, nunca foi o parceiro 
ideal para combinar ora com Ácacio 
ora com Rui Dias, quando este tenta- 
va fazer de extremo-esquerdo. 

O Agueda, na situação de vanta- 
gem, tinha agora que guardar a bola e 
explorar o contra-ataque. E, de facto, 
sempre que partia nessa posição, fa- 
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"* Locais sem soluções 
zia-o com rapidez criando perigo na 
defensiva marinhense. 

UM POUCO DE ILUSÃO 

Na segunda parte ainda se pensa- 
va que a equipa da casa talvez conse- 
guisse empatar a partida, mas, na ver- 
dade, os acontecimentos não se alte- 
raram, mais por culpa do Marinhense 
do que propriamente por mérito da 
defensiva do Agueda, que, por duas 
vezes, deu outras tantas faltas e os 
avançados locais não souberam 
aproveitar. 

Com a troca de Rui Dias por Nuno 
Alexandre, a frente de ataque foi de 
facto mais aberta, só que nessa altu- 
ra já se notava falta de alegria e o 
acreditar tinha então pouca expres- 
são e sobretudo o Águeda já só se 
preocupava em defender os dois 
pontos, não fosse o diabo tecé-las. 
Foi nesta fase de mais defender que 
os visitantes, aproveitando muito 
bem o adiantamento no terreno do 
lateral Neves, faz mais um contra-ata- 
que rápido pelo corredor esquerdo, 
permitindo a Queta a obtenção do 
segundo golo. 

E evidente que partir daqui este 
jogo deixou de ter historia, pois se já 
era dificil a recuperação, tornou-se 
então impossivel para os atletas da 
casa fazer frente a um Águeda que 
depois se limitou a trocar a bola com 
toda a tranquilidade. 

Na equipa da casa, destaque para 
Ricardo e Rosseau que sempre tenta- 
ram virar o rumo dos acontecimen- 
tos. 

No Agueda, Petana soube coman- 
dar a sua defesa e teve arte de abrir o 
caminho da vitória. 

Do trabalho do árbitro da partida 
só não gostamos de o ver actuar no 
capítulo disciplinar. 

  

Mangualde, 1 Locais em nítida 

má forma... 
Luso, 1 

Jogo no Campo Conde de Anadia 
am Mangualde. 

Arbitro: Domingos Barbosa do 
Porto, auxilado por José Augusto e 
Azevedo Lopes. 

Cartões amarelos: 
Nelo 45 e Artur 72 mts. 

MANGUALDE: Nery; Salvador, Vas- 
salo, Silvério e Armindo; Matos (Pau- 
to Henrique 71) e Melo (Artur 46); 
Sambaro, Araújo e Hermínio. 

Treinador: Júlio Amador 

LUSO: Rafaet; Tóca Alcino, Melo e 
Durães., Luis Pereira, Angelo e lba- 
nez; Larsen, Alexandre (Gualter 88), e 
Bala (Ramos 78). 

Treinador: Gregório Freixo. 
Intervalo; 1-1. 

Marcadores: Matos, aos 2 mts e 
Larsen 29 mts. 

Salvador 40, 

Para as gentes de Mangualde, este 
encontro constituía um teste à capa- 
cidade da sua equipa, principalmente 
do técnico Júlio Amador, que conti- 
nua sem conhecer resultados palpá- 
veis ao trabalho que ali vem desen- 
volvendo. Se é verdade que esse 
mesmo trabalho é feito com algumas 
limitações, também não é menos ver- 
dade que os seus pupilos ainda não 
encontraram um fio de jogo capaz e 
um espirito competitivo suficiente 
para levar de vencida, nos jogos em 
casa, os seus adversários. 

Neste jogo, a turma do Luso tam- 
bém não foi o adversário mais cómo- 
do para o conjunto local que, diga-se 
de passagem, até começou da melhor 
maneira o encontro, ao colocar-se na 
situação de vencedor logo aos dois 
minutos por Matos, dando-lhe condi- 
ções para “arrancar” para um bom 
resultado e um boa exibição. Não 
aconteceu nem uma coisa nem outra. 

  

Quanto à exibição, ela ficou muito 
aquém do que seria minimamente de 
desejar, já que aos poucos, os 
comandados de Gregório Freixo, fo- 
ram assentando o seu jogo, equili- 
brando as operações e acabaram 
mesmo por restabelecer a igualdade 
por Larsen, quando decorriam 29 
minutos de jogo. A partir desse 
momento, o Mangualde não mais se 
encontrou até ao intervalo, jogando 
um futebol incaracteristico e pouco 
imaginativo para vencer o último 
reduto do Luso. 

Bem tentaram os locais, no segun- 
do tempo modificar os acontecimen- 
tos pressionando o adversário no seu 
meio-campo. Todavia o dispositivo 
táctivo dos visitantes não oferecia 
grandes espaços de manobra, con- 
fundindo cada vez mais a manobra 
ofensiva dos pupilos de Júlio Ama- 
dor, até porque o adversário pouco 
arriscava em termos atacantes, pare- 
cendo satisfeito com o empate, à 
medida que o tempo decorria, para 
“desespero” evidente dos jogadores 
e adeptos locais, que viram soar o 
apito final com uma igualdade com- 
prometedora mas que, no computo 
dos 90 minutos terá de se aceitar. 

O trabalho do arbitro, esse esteve 
em excelente plano. 
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Andebol no Beira Mar . 
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--. Para além dos resultados 

uma preocupação formativa 
— búlgaros vieram complementar preocupação pedagógica do clube O Andebol tem sido, todos o sa- 

bem, um “parente pobre” no despor- 
to nacional, facto que se sente mais 
fora dos grandes centros. 

Aveiro, através do Beira Mar, tem 
procurado dar o “safanão” que acor- 
de pessoas e entidades para a reali- 
dade de uma modalidade que noutros 
paises gosa de enorme popularidade 

e que em Portugal parece agora acor- 
dar de uma letargia de muitos anos. 

Cabe aqui recordar, e sem espirito 
de saudosismos ou de revivalismos, 
que em anos passados (mais de 20) 
eram as próprias Escolas e Liceus 
que serviam de “viveiro” nesta (e 
noutras) modalidade, Mas a verdade é 
que se fazia um trabalho válido na 
motivação para o Desporto e que ren- 
dia seus frutos. 

Mas a realidade hoje é outra, e 
bem diferente. E Aveiro vive-a. 

Um sinal positivo, de empenha- 
mento na evolução desta modalidade 
e-nos dado pelo Sport Clube Bei- 
ra-Mar, onde fomos encontrar uma 

Secção dinâmica que pensa no futu- 
ro próximo, preocupando-se com os 

bons resultados, obviamente, mas 
muito para além disso na formação, o 
que vale o mesmo que dizer que se 
preocupa com as camadas jovens. 

  

VIDA ECONÓMICA 
REPLETA DE DIFICULDADES E... 

A INFLUENCIA DO FUTEBOL 
NO ORÇAMENTO 

Ao saber-se que o Beira Mar movi- 
menta na sua Secção de Andebol 
nada menos de 180 atletas, divididos 
por 9 escalões (cinco em Masculinos 
e 4 em Femininos), é natural à inter- 
rogação de "como subsiste?" 

Diremos, entretanto, que o “jogo 
financeiro" da Secção é "jogado" 
com 5.000 contos do orçamento do 
clube para uma despesa calculada 
em12mil. t. E 

* Mas, o Chefe da Secção, Josê 
Gonçalves, explica-nos como é: 

- “Estamos a tentar patrocínios 
publicitários para todas as equipas, o 
que é sempre bastante dificil Se nes- 
te momento estivesemos na 1.a Divi- 
são não teriámos, porventura, proble- 
mas de ordem financeira. No entanto, 
e para ultrapassar essas dificuldades, 
mandatados pela Direcção do Clube, 
a equipa de seccionistas tem pro- 
curado outras realizações com vista a 
formar estruturas de base que permi- 
tam às actividade amadoras subsis- 
tir". 

E acrescentando: 
- "Q Andebol do Beira Mar recebe 

uma fatia orçamental do Clube cuja 
verba corresponde apenas a cerca de 
40% das despesas programadas. Ha, 
por isso, que 'esgravatar para conse- 
guir o diferencial (7 mil contos) o 
que, convenhamos, não é tarefa fa- 
cit". 

E em estilo de desabafo: 
- “Se mais houver, melhor. Pois 

assim poderiamos basear as tais 
estruturas que nos propomos criar 
dentro do clube”. 

Presente à conversa que mantive- 
mos com os responsáveis da Secção 
de Andebol estava também o Presi- 
dente da Direcção, Manuel Cabral 
Monteiro, que nos adiantou, a pro- 

pósito: A 
- “Essa fatia é já bastante grande” 

para as possibilidades do Beira Mar 
que, como é sabido, não tem apoios 
centrais. O Clube, atendendo ao ecle- 
tismo que tem, precisa tatiar todas as 
suas receitas e dentro de um plano 

idealizado e por nós avalizado, e 
embora com sacrifícios, vamos dis- 
por desses 5 mil contos. 

Depois de estabelecidas priorida- 
des (em que o Basquetebol foi privi- 
legiado), foi o máximo que se conse- 
guiu para auxiliar o trabalho destes 
seccionistas. Mas, se porventura a 
carreira da equipa de futebol conti- 
nuar dentro daquilo a que nos vem 
habituando, obviamente que a Direc- 
ção, atenta, apoiará o Andebol com 
uma verba maior que a inicialmente 
estipulada. No entanto, o realismo 
das nossas acções indicava-nos que 
5 mil contas era o máximo de que 
poderiamos dispor". 

O futebol profissional do Beira 
Mar é, neste momento, um. condício- 
nante ou um estimulante das outras 
actividades, as ditas amadoras. E isto 
porque segundo o protocolo estabe- 
lecido entre o Grupo Silva Vieira (res- 
ponsável pelo futebol profissional) e 
a Direcção do Beira Mar, podem 
resultar muitas vantagens para aque- 
las modalidades. 

Cabral Monteiro explica-nos: 
- “Na verdade tem sido muito bom, 

na medida em que não temos nenhu- 
mas despesas e recebemos 20% de 
todas as receitas do futebol profis- 
sional o que, naturalmente indica que 
quanto melhor for a carreira do fute- 
bol profissional mais condições tere- 
mos para apoiar as restantes Sec- 
ções". 

Adiantaremos que à Direcção do 
Beira Mar cabem 20% das verbas 
recebidas do Totobola e Totoloto, do 
Bingo, da Cãamara Municipal, das 
quotizações e ainda das receitas 
liquidas dos encontros. 

CAPTAÇÃO E FORMAÇÃO ... 
E DIFICULDADES ESTRUTURAIS 
Deixemos o vector econômico e 

voltemos a falar do Andebol própria- 
mente dito. 

180 jogadores, 9 equipas nos di- 
versos escalões é um investimento 
humano notável. Para isso é preciso 
“captar” e “formar”. 

Josê Gonçalves afifmou-nos: 
O departamento técnico etá atento 

a tudo O que se vai passando a nivel 
competitivo, isto é, aos comporta- 
mentos das equipas. Para isso temos 
dois técnicos responsáveis que tra- 
balham na formação sob a orientação 
do técnico principal, e isto permite a 
evolução natural dos jogadores não 
se confronte, nas suas transições, 
com métodos de trabalho diferentes. 
Posso acrescentar-lhe ainda que a 
vinda dos dois jogadores bulgaros 
teve em vista, não só o reforço da 
equipa senior com vistas a uma subi- 
da à 1.a Divisão, mas também o da 
formação à classes mais jovens, com 
uma outra profundidade. E isto por- 
que sendo jogadores que se encon- 
tram aqui radicados dispoem de tem- 
po que se aproveita nesta função 
pedagogica”. 

O Chefe da Secção de Andebol 
adiantou-nos ainda um outro objecti- 
vo que é, sem dúvida, credor de 
aplauso e que se traduz numa dispo- 
nibilidade para que os dois bulgaros 
possam fazer quer em Escolas, quer 
em Clubes da região, acções de for- 
mação. 

No que se refere à captação de 
jovens para a modalidade ela aconte- 
ce naturalmente pelo próprio nome 
do clube, como nos referiu Jose Gon- 
çalves, adiantando que “não há ainda 
estruturas para a captação e ela 

  

= 

   
José Gonçalves, chefe de Secção de Andebol 

do Beira Mar. 

acontece pela transmissao do atleta 
que diz aos amigos, pelos técnicos 
que conhecem e professores das 
Escolas que naturalmente remetam 

para nós alguns jovens”. 

No entanto outro pormenor é im- 
portante e decisivo para a atracção 
que o Beira-Mar provoca para o Ande- 
bol e que é o facto de ter sido pionei- 
ro na modalidade, já lá vão mais de 
trinta anos, e de então para cá nunca 
ter deixado de a manter em activida- 
de, no que Cabral Monteiro conside- 
rou “um exemplo de organização e 
sensibilidade para a captação" 

Mas, se a captação não tem sido 
dificil, difícil se tem tornado a capaci- 
dade de resposta para treinar tanta 
gente. 

O Pavilhão do Beira Mar não com- 
porta as necessidade de treino de 9 
equipas, podendo mesmo dizer-se 
que “rebenta pelas costuras", Por 
isso o Beira-Mar não procura alargar 
os seus quadros andebolísticos. Pela 
falta de condições, embora já se faça 
uma coisa que é inédita no pais, que 
são os treinos às 7 horas da manha, e 
isto pela escassez de campo de trei- 
nos. 

Para obviar a estas dificuldades o 
Beira-Mar vai construir um novo Pavi- 
lhao de 55m x 25m que permitirá a 
criação de ginásios de musculação e 
outros, numa obra destinada apenas 
ao "trabalho", isto é, à preparação. “E 
a partir de então haverá mais e 
melhores condições de trabalho, e 
outras hipoteses de receber mais 
gente", como nos frisou José Gonçal- 
ves, recordando-nos que chegam a 
estar a treinar no Pavilhão do Beira 
Mar, em simultâneo, mais de sessenta 
atletas. 

TRANSFERÊNCIAS... 
UM PROBLEMA QUE SUBSISTE 
Mas se o Beira-Mar tem gastos 

enormes na formação de atletas, a 
verdade é que, tal como noutras mo- 
dalidade, jogadores há que, depois de 
chegarem à plenitude da sua forma e 
em escalões mais avançados se 
“afastam” sem que o clube tenha a 
justa e necessária compensação do 
seu investimento. 

Sobre este ponto Cabral Monteiro 
tem opiniao: 

- “Ja o tenho referido, ate mesmo 
anivel de cúpulas, que os gastos do 
Beira-Mar com a formação de atletas, 
não é suficientemente compensada 
na hora própria em que o jogador 
pode 'explodir toda a sua capacida- 
de. E se a 'explode' é poraue teve 

  

Reportagem de: Arménio Bajouca (texto) 

e António Fernandes (fotos) 

todo um plano de trabalhor prece- 
dente que motivou essa explosão. . E 
o clube não é minimamente compen- 
sado porque o jogador o jogador se 
pode ir embora mediante um paga- 
mente de taxas que não correspon- 
dem minimamente ao investimento 
efectuado. Passou-se, neste campo, 
do 8 para o 88. O jojador tem hoje 
muito mais possibilidade de se des- 
vincular do clube que em si investiu, 
o que é uma injustiça e não salva- 
guarda os investimentos dos clubes”. 

Isto conduz-nos, forçosamente, a 
uma estrutura de base que não existe 
no desporto português e que passa- 
ria pela existência de técnicos do 
Estado que nas Escolas Básicas e no 
Ciclo dessem apoio forte à formação 
de atletas e fizessem a necessária 
triagem para encaminhamento des- 
ses jovens para as modalidades para 
que demonstrassem maiores capaci- 
dades ou potencialidades. 

“Daí chegariamos à fase em que 
os atletas, com 14/15 anos, escolhe- 
riam o seu clube, de acordo com a 
sua sen: ização e gosto, e esse 
clube teria então uma certa compen- 
sação para o investimento futuro", 
como nos frisou. Cabral Monteiro. 

Seria, de facto, muito válido, e 
seria o seguir do exemplo que nos 
vem doutros países europeus, mas 
que em Portugal se toma utópico 
com estruturas governativas que no 
capítulo desportivo parecem estar 
adormecidas, ou, se o não estão, 
demonstram um status de hibernação 
para o qual os mais fervorosos adep- 
tos da causa desportiva aguardam um 
acordar atempado, para que se possa 
apanhar um combóio que vemos 
fugir apressadamente. 

  

ESTRANGEIROS | 
NO ANDEBOL PORTUGUES: 

UM BEM OU UM MAL? 

Um facto é já reconhecido de to- 
dos: o de clubes que, sem qualquer 
investimento nas fases de formação, 
se encontrarem a disputar provas na 
alta competição porque sem gastos 
anteriores chega a altura própria e 

vão buscar os melhores atletas a ou- 

  Os dois búlgaros ao serviço dos aveirenses. 

tros clubes e, inclusivamente, irem 
ao estrangeiro buscar elementos 
qualificados para assegurarem um 
comportamento positivo nas provas 
em que se encontram interessadas. 

Dai a presença de numerosos 
estrangeiros no Andebol nacional, 
designadamente dos países de leste. 
Fenómeno que está a terum aprovei- 
tamento bem diferente do que acon- 

tece, por exemplo, no basquelebol. E 
isto porque a vinda de estrangeiros 
trouxe uma outra dinâmica e um 
aproveitamento que, curiosamente, 
não tem surtido o mesmo efeito no 
basquetebol. E não havendo tantos 
estrangeiros no Andebol como no 
Basquetebol, mesmo com jogadores 
de menor nomeada, se tem tirado 
melhor partido atravês de sue ensina- 

mento. 

E a propósito da presença de dois 

bulgaros na equipa José Gonçalves 

justificou-nos que “ficanos mais 

barato ir à Bulgária buscar um bom 

jogador de que, por exemplo, ao Por- 

to ou a Lisboa”. 

Razões que se prendem com as 

radicações desses elementos levarão 

a que as coisas assim estejam, por- 
que pagar deslocações a um jogador, 
para treinar e jogar fica maior onero- 
so do que o pagamento a um bulgaro 
(e isto como mero exemplo) que se 
instala na cidade e aqui faz a sua 
vida. 

Ainda a este propósito o Vice-Pre- 
sidente Raul Seixas referiu que “os 
jogadores de leste são cuidadosa- 
mente indicados pelo seu pais, numa 
política acertada de não querer ven- 
der gato por lebre. Há a preocupação 
de mandar jogadores que possam 
reflectir noutros paises a boa quali- 
dade do Andebol que ali se pratica e 
por isso se vêem em Portugal exce- 
lentes jogadores vindos de leste, 
como é o caso dos nossos dois atle- 
tas, sendo um deles também técnico. 
E é nesse âmbito que as equipas pro- 
curam tirar partido das suas presen- 
ças, para darem o salto qualitativo 
que se pretende e que, de alguma 
maneira se tem vindo a conseguir”. 

Salto qualitativo que não tem sido 
acompanhado nas arbitragens. Mas aí 
a problemática é bem diferente, e 
poderá haver culpas a assacar a to- 

DESPORTO 

O plantel completo da equipa semor masculma. 

dos os agentes interessados na 
modalidade. Falta de motivação, falta 
de interesse dos próprios clubes em 
indicarem elementos para os quadros 
da arbitragem, e falhas das próprias 
Associações e Federação. 

Antônio Portela de Matos adian- 
tou-nos mesmo que “os clubes têm 
tido muita culpa nesta questão. A 

Associação de Aveiro procurou que 
os clubes indicassem pessoas para a 
formação de árbitros, e a verdade é 
que eles não corresponderam. Pode- 
rá dizer-se que no amago da questão 
estará a falta de sensibilização”. 

MELHORAR AS CONDIÇÕES 
É UMA META A ATINGIR 

COM URGÊNCIA 
Mas se é verdade que a qualidade 

do Andebol beiramarense não é ob- 
jecto de contestação a grande verda- 

de também é que mais não se faz por 
carencia de estruturas. Não é pensá- 
vel que se possa fazer melhor quan- 
do se chega a ter 60 atletas a treinar 
em simultâneo. Por isso, o grande 
objectivo imediato dos seccionistas 

do Beira Mar é a concretização de 

   
  

A secção de Andebol 

do Beira Mar 

José Gonçalves (Chefe da Sec- 
ção); Dr. Dinis Magueta; Dr. Mário 

Santos; David Cristo; Ana 
Margarida Gonçalves; Eng. 
Antônio Patrão; Antônio Portela 
de Matos; Cesário Branco; António 
Branco; Eduardo Oliveira; e Joao 
Mateus. 

A este elenco juntam-se ainda 
dois elementos destacados da 
Direcção, o Vice-Presidente Raul 
Seixas e Albino Pinto.       

uma aspiração que já vem de trás: um 
novo Pavilhao/oficina. Só assim os 
dirigentes do clube conseguirão atim- 
gir resultados plenos do seu investi- 
mento, e como corolário de todo ao 
trabalho desenvolvido se poderá. atin- 
gir a t.a Divisão, fazendo assim, 
como referiu Cabral Monteiro “pro- 
jectar o Clube em todas as modalid- 
ades para o galarim dessas mesmas 
disciplinas desportivas”. 

  

    

evoluir? 
Qual é o papo 

a xao 
produtos traçiconars     É, ão obstante, esta alternativa 

As cobanuras das casas procsgam do 

estilo arquituctónico? Em que medida. 

pode 
frdicienal que contribui para a caracin 
zação de uma «paisagem portugisa ? 
à eia de cimento não vem substituir a 
de barro; vem pormitir ALTERNATIVAS. 

  

nam, não destetham, nem descascar 
“a sua istulação e mais rúpida segura 

ras no (9 económica. 
O mar paso utário desta tua é com 

  

mom esige uma decnoioçãa muto aper 
feiçoada para o seu fabrico, Essa tec 
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- «Para além dos resultados 

uma preocupação formativa 
— búlgaros vieram complementar preocupação pedagógica do clube 

O Andebol tem sido, todos o sa- 
bem, um “parente pobre” no despor- 
to nacional, facto que se sente mais 
fora dos grandes centros. 

Aveiro, atraves do Beira Mar, tem 
procurado dar o “safanão" que acor- 
de pessoas e entidades para a reali- 
dade de uma modalidade que noutros 
paises gosa de enorme popularidade 
e que em Portugal parece agora acor- 
dar de uma letargia de muitos anos. 

Cabe aqui recordar, e sem espirito 
de saudosismos ou de revivalismos, 
que em anos passados (mais de 20) 
eram as próprias Escolas e Liceus 
que serviam de “viveiro” nesta (e 
noutras) modalidade. Mas a verdade é 
que se fazia um trabalho válido na 
motivação para o Desporto e que ren- 
dia seus frutos. 

Mas a realidade hoje é outra, e 
bem diferente. E Aveiro vive-a. 

Um sinal positivo, de empenha- 
mento na evolução desta modalidade 
e-nos dado pelo Sport Clube Bei- 
ra-Mar, onde fomos encontrar uma 
Secção dinâmica que pensa no futu- 
ro próximo, preocupando-se com os 
bons resultados, obviamente, mas 
muito para além disso na formação, o 
que vale o mesmo que dizer que se 
preocupa com as camadas jovens. 

VIDA ECONÓMICA 
REPLETA DE DIFICULDADES E... 

A INFLUÊNCIA DO FUTEBOL 
NO ORÇAMENTO 

Ao saber-se que o Beira Mar movi- 
menta na sua Secção de Andebol 
nada menos de 180 atletas, divididos 
por 9 escalões (cinco em Masculinos 
e 4 em Femininos), é natural a inter- 

rogação de “como subsiste?" 
Diremos, entretanto, que o "jogo 

financeiro” da Secção é "jogado" 
com 5.000 contos do orçamento do 
clube para uma despesa calculada 

em 12 mil. 
* Mas, o Chete da Secção, 
Gonçalves, explica-nos como é: 

- “Estamos a tentar patrocinios 
publicitários para todas as equipas, o 
que é sempre bastante dificil Se nes- 
te momento estivesemos na ta Divi- 
são não teriámos, porventura, proble- 
mas de ordem financeira. No entanto, 
e pára ultrapassar essas dificuldades, 
mandatados pela Direcção do Clube, 
a equipa de seccionistas tem pro- 
curado outras realizações com vista a 
formar estruturas de base que permi- 
tam às actividade amadoras subsis- 
tr". 

E acrescentando: 
- “O Andebol do Beira Mar recebe 

uma fatia orçamental do Clube cuja 
verba corresponde apenas a cerca de 
40% das despesas programadas. Há, 
por isso, que 'esgravatar' para conse- 
guir o diferencia! (7 mil contos) o 
que, convenhamos, não é tarefa fã- 
cit". 

E em estilo de desabafo: 
- “Se mais houver, melhor. Pois 

assim poderiamos basear as tais 
estruturas que nos propomos criar 
dentro do clube”. 

Presente à conversa que mantive- 
mos com os responsáveis da Secçao 
de Andebol estava também o Presi- 
dente da Direcção, Manuel Cabral 
Monteiro, que nos adiantou, 3 pro- 
pósito: k 

- “Essa fatia é ja bastante grande” 
para as possibilidades do Beira Mar 
que, como é sabido, não tem apoios 
centrais. O Clube, atendendo ao ecle- 
tismo que tem, precisa fatiar todas as 
suas receitas e dentro de um plano 

José 

idealizado e por nós avalizado, e 
embora com sacrifícios, vamos dis- 
por desses 5 mil contos. 

Depois de estabelecidas priorida- 
des (em que o Basquetebol foi privi- 
legiado), foi o máximo que se conse- 
guiu para auxiliar O trabalho destes 

seccionistas. Mas, se porventura a 
carreira da equipa de futebol conti- 
nuar dentro daquilo a que nos vem 
habituando, óbviamente que a Direc- 
ção, atenta, apoiará o Andebol com 
uma verba maior que a inicialmente 
estipulada. No entanto, o realismo 
das nossas acções indicava-nos que 
5 mil contas era o maximo de que 
poderiamos dispor”. 

O futebol profissional do Beira 
Mar é, neste momento, um condicio- 
nante ou um estimulante das outras 
actividades, as ditas amadoras. E isto 
porque segundo o protocolo estabe- 
lecido entre o Grupo Silva Vieira (res- 
ponsável pelo futebol profissional) e 
a Direcção do Beira Mar, podem 
resultar muitas vantagens para aque- 
las modalidades. 

Cabral Monteiro explica-nos: 

- “Na verdade tem sido muito bom, 
na medida em que não temos nenhu- 
mas despesas e recebemos 20% de 
todas as receitas do futebol profis- 
Sional o que, naturalmente indica que 
quanto melhor for a carreira do fute- 
bol profissional mais condições tere- 
mos para apoiar as restantes Sec- 
ções". 

Adiantaremos que à Direcção do 
Beira Mar cabem 20% das verbas 
recebidas do Totobola e Totoloto, do 
Bingo, da Cáamara Municipal, das 
quotizações e ainda das receitas 
liquidas dos encontros. 

CAPTAÇÃO E FORMAÇÃO... . 
E DIFICULDADES ESTRUTURAIS 
Deixemos o vector econômico e 

voltemos a falar do Andebol própria- 
mente dito. 

180 jogadores, 9 equipas nos di- 
versos escalões é um investimento 
humano notável. Para isso é preciso 
"captar" e "formar". 

José Gonçalves afirmou-nos: 
O departamento técnico etá atento 

a tudo o que se vai passando a nivel 
competitivo, isto é aos comporta- 
mentos das equipas. Para isso temos 
dois técnicos responsáveis que tra- 
balham na formação sob a orientação 
do técnico principal, e isto permite a 
evolução natural dos jogadores não 
se confronte, nas suas transições, 
com métodos de trabalho diferentes. 
Posso acrescentar-lhe ainda que a 
vinda dos dois jogadores bulgaros 
teve em vista, não só o reforço da 
equipa senior com vistas a uma subi- 
da a t.a Divisão, mas também o da 
formação a classes mais jovens, com 
uma outra profundidade. E isto por- 
que sendo jogadores que se encon- 
tram aqui radicados dispoem de tem- 
po que se aproveita nesta função 
pedagógica”. 

O Chefe da Secção de Andebol 
adiantou-nos ainda um outro objecti- 
vo que é, sem dúvida, credor de 
aplauso e que se traduz numa dispo- 
nibilidade para que os dois bulgaros 
possam fazer quer em Escolas, quer 
em Clubes da região, acções de for- 
mação. 

No que se refere à captação de 
jovens para a modalidade ela aconte- 
ce naturalmente pelo próprio nome 
do clube, como nos referiu Jose Gon- 
galves, adiantando que “nao há ainda 
estruturas para a captação e ela 

= 

    
José Gonçalves, chefe de Secção de Andebol! 

do Beira Mar. 

acontece pela transmissão do atleta 
que diz aos amigos, pelos técnicos 
que conhecem e professores das 
Escolas que naturalmente remetam 
para nós alguns jovens”. 

No entanto outro pormenor é im- 
portante e decisivo para a atracção 
que o Beira-Mar provoca para o Ande- 
bol e que é o facto de ter sido pionei- 
ro na modalidade, já lá vão mais de 
trinta anos, e de então para cá nunca 
ter deixado de a manter em activida- 
de, no que Cabral Monteiro conside- 
rou “um exemplo de organização e 
sensibilidade para a captação” 

Mas, se a captação não tem sido 
difícil, difícil se tem tornado a capaci- 
dade de resposta para treinar tanta 
gente. 

O Pavilhão do Beira Mar não com- 
porta as necessidade de treino de 9 
equipas, podendo mesmo dizer-se 
que "rebenta pelas costuras”. Por 
isso o Beira-Mar não procura alargar 
os seus quadros andebolísticos. Pela 
falta de condições, embora já se faça 
uma coisa que é inédita no pais, que 
são os treinos às 7 horas da manha, e 
isto pela escassez de campo de trei- 
nos. 

Para obviar a estas dificuldades o 
Beira-Mar vai construir um novo Pavi- 
lhão de 55m x 25m que permitirá a 
criação de ginásios de musculação e 
outros, numa obra destinada apenas 
ao "trabalho", isto é, à preparação. "E 
a partir de então haverá mais e 
melhores condições de trabalho, e 
outras hipoteses de receber mais 
gente", como nos frisou Josê Gonçal- 
ves, recordando-nos que chegam a 
estar a treinar no Pavilhão do Beira 
Mar, em simultâneo, mais de sessenta 
atletas. 

TRANSFERÊNCIAS... 
UM PROBLEMA QUE SUBSISTE 

Mas se o Beira-Mar tem gastos 
enormes na formação de atletas, a 
verdade é que, tal como noutras mo- 
dalidade, jogadores hã que, depois de 
chegarem à plenitude da sua forma e 
em escalões mais avançados se 
“afastam” sem que o clube tenha a 
justa e necessária compensação do 
seu investimento. 

Sobre este ponto Cabral Monteiro 
tem opiniao: 

- “Já o tenho referido, até mesmo 
anivel de cúpulas, que os gastos do 
Beira-Mar com a formação de atletas, 
não é suficientemente compensada 
na hora própria em que o jogador 
pode 'explodir' toda a sua capacida- 
de. E se a 'explode' é poraue teve 

    

Reportagem de: Arménio Bajonca (texto) 
e António Fernandes (fotos) 

todo um plano de trabalhor prece- 
dente que motivou essa explosão. . E 
o clube não é minimamente compen- 
sado porque o jogador o jogador se 
pode ir embora mediante um paga- 
mente de taxas que não correspon- 
dem minimamente ao investimento 
efectuado. Passou-se, neste campo, 
do 8 para o 88 O jojador tem hoje 
muito mais possibilidade de se des- 
vincular do clube que em si investiu, 
o que é uma injustiça e não salva- 
guarda os investimentos dos clubes”. 

Isto conduz-nos, forçosamente, a 
uma estrutura de base que não existe 
no desporto portugués e que passa- 
ria pela existência de técnicos do 
Estado que nas Escolas Básicas e no 
Ciclo dessem apoio forte à formação 
de atletas e fizessem a necessária 
triagem para encaminhamento des- 
ses jovens para as modalidades para 
que demonstrassem maiores capaci- 
dades ou potencialidades. 

“Dai chegariamos à fase em que 
os atletas, com 14/15 anos, escolhe- 
riam o seu clube, de acordo com a 
sua sensibilização e gosto, e esse 
clube teria então uma certa compen- 
sação para O investimento futuro”, 
como nos frisou. Cabral Monteiro. 

Seria, de facto, muito válido, e 
seria O seguir do exemplo que nos 
vem doutros paises europeus, mas 
que em Portugal se torna utópico 
com estruturas governativas que no 
capitulo desportivo parecem estar 
adormecidas, ou, se o não estão, 
demonstram um status de hibernação 
para o qual os mais fervorosos adep- 
tos da causa desportiva aguardam um 
acordar atempado, para que se possa 
apanhar um combôio que vemos 
fugir apressadamente. 

ESTRANGEIROS 
NO ANDEBOL PORTUGUES: 

UM BEM OU UM MAL? 

Um facto é já reconhecido de to- 
dos: o de clubes que, sem qualquer 

investimento nas fases de formação, 
se encontrarem a disputar provas na 
alta competição porque sem gastos 
anteriores chega a altura própria e 
vão buscar os melhores atletas a ou- 

Os dois búlgaros ao serviço dos aveirenses. 

tros clubes e, inclusivamente, irem 
ao estrangeiro buscar elementos 

qualificados para assegurarem um 
comportamento positivo nas provas 
em que se encontram interessadas. 

Dai a presença de numerosos 
estrangeiros no Andebol nacional, 
designadamente dos paises de leste. 
Fenómeno que está a terum aprovei- 
tamento bem diferente do que acon- 
tece, por exemplo, no basquetebol. E 
isto porque a vinda de estrangeiros 
trouxe uma outra dinâmica e um 
aproveitamento que, curiosamente, 
não tem surtido o mesmo efeito no 
basquetebol. E não havendo tantos 
estrangeiros no Andebol como no 
Basquetebol, mesmo com jogadores 
de menor nomeada, se tem tirado 
melhor partido atraves de sue ensina- 
mento. 

E a propósito da presença de dois 

bulgaros na equipa José Gonçalves 

justificou-nos que ”fica-nos mais 

barato ir à Bulgária buscar um bom 

jogador de que, por exemplo, ao Por- 

to ou a Lisboa”. 
Razões que se prendem com as 

radicações desses elementos levarão 

a que as coisas assim estejam, por- 
que pagar deslocações a um jogador, 
para treinar e jogar fica maior onero- 
so do que o pagamento a um bulgaro 
(e isto como mero exemplo) que se 
instala na cidade e aqui faz a sua 

vida. 
Ainda a este propósito o Vice-Pre- 

sidente Raul Seixas referiu que “os 
jogadores de leste são cuidadosa- 
mente indicados pelo seu pais, numa 
política acertada de não querer ven- 
der gato por lebre. Há a preocupação 
de mandar jogadores que possam 
reflectir noutros paises a boa quali- 
dade do Andebol que ali se pratica e 
por isso se véem em Portugal exce- 
lentes jogadores vindos de leste, 
como é o caso dos nossos dois atle- 
tas, sendo um deles também técnico. 
E é nesse âmbito que as equipas pro- 
curam tirar partido das suas presen- 
ças, para darem o salto qualitativo 
que se pretende e que, de alguma 
maneira se tem vindo a conseguir”. 

Salto qualitativo que não tem sido 
acompanhado nas arbitragens. Mas ai 
a problemática é bem diferente, e 
poderá haver culpas a assacar a to- 

O plantel completo da equipa semor mascutna. 

dos os agentes interessados na 
modalidade. Falta de motivação, falta 
de interesse dos próprios clubes em 
indicarem elementos para os quadros 
da arbitragem, e falhas das próprias 
Associações e Federação. 

Antônio Portela de Matos adian- 
tou-nos mesmo que “os clubes têm 
tido muita culpa nesta questão. A 

Associação de Aveiro procurou que 
os clubes indicassem pessoas para a 
formação de árbitros, e a verdade é 
que eles não corresponderam. Pode- 
rá dizer-se que no amago da questão 
estará a falta de sensibilização”. 

MELHORAR AS CONDIÇÕES 

É UMA META A ATINGIR 
COM URGENCIA 

Mas se é verdade que a qualidade 
do Andebol beiramarense não é ob- 
jecto de contestação a grande verda- 
de também é que mais não se faz por 
carencia de estruturas. Não é pensá- 

vel que se possa fazer melhor quan- 

do se chega a ter 60 atletas a treinar 

em simultâneo. Por isso, o grande 
objectivo imediato dos seccionistas 

do Beira Mar é a concretização de 

   
  

A secção de Andebol 

do Beira Mar 

José Gonçalves (Chefe da Sec- 
ção); Dr. Dinis Magueta; Dr. Mário 

Santo: David Cristo; Ana 
Margarida Gonçalves; Eng. 
António Patrão; António Portela 
de Matos; Cesário Branco; Antônio 
Branco; Eduardo Oliveira; e João 
Mateus. 

A este elenco juntam-se ainda 
dois elementos destacados da 
Direcção, o Vice-Presidente Raul 
Seixas e Albino Pinto. 

  

      
uma aspiração que ja vem de trás: um 
novo Pavilhao/oficina. Só assim os 
dirigentes do clube conseguirão atin- 
gir resultados plenos do seu investi- 
mento, e como corolário de todo o 
trabalho desenvolvido se poderá atin- 
gir a 1.a Divisao, fazendo assim, 
como referiu Cabral Monteiro “pro- 
jectar o Clube em todas as modalid- 
ades para o galarim dessas mesmas 
disciplinas desportivas”. 

  

   
  

As cobanuras das casas procisam ce 
avolui? 
Qual é o papai destas coberturas no 
esto arquitectónico? Em que medida 
um nova tipo do telha — a de cimento 

ameaçar um estlo da arquitectura. 
frailicional que contribui para a caractes) ip om exige uma fnciologia muro aper cação de uma -paisa portugues 
à talha de comonto não vem suit 
da barro: vam permitir ALTERNATIVAS 
a uma uniformidade que condieionou 
citncios, prejetatas é construtores ci- 
visa umk dependência axagerada dos 
prochutos trator 
E não obsstanta, esta astemanva respo 

ta à tradição, À inha de comento enisto. 
hoje. núma gama variada que 
cores cerâmicas, rilicas 
vormeihas, etc 
   

   

   

      

     

é precisamente essa var 
a telha de cimanto verm te 

  

é economica 
O mitos peso uniino desta tera 6 com- 
perssado pelo men mumero de iairas 
Br mê dá leihado de cimento 
Mas a leiha de cimento digna dessa 

fsçoatia pata o seu lubreo Essa Tec 
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matizes 
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  Resultados e Classificações   
  

| DIVISÃO 
NACIONAL 
RESULTADOS 

Boavista-Penafiel 
Sporting-Espinho 
Amadora-Guimarães . 
Setúbal-Portimonens: 
Nacional-Ac. Viseu. 
Chaves-Marítimo 
Braga Farense... 
Beira Mar-Belenenses. 
Leixões-Benfica . 

  

1-0 
31 
10 
30 
2 
0-1 
42 
1-0 
02 

      

    

  

   

  

    

    

    

  

    

  

   

Fafe-Porto. o 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED FCP. 

Benfica... 11 740 18-418 
Sporting 65017-617 
Porto ..... 560 10-4 16 
Setúbal. 533 201313 
Boavista 5331987% 

Beira Mi Soa BA 
Belenenses... 11 434 14-91 

Penafiel 11 434 12-10 1 
Braga 11 344 1040 10 
Chaves ido 426 69,40 
Marítimo 10 343 111210 

Leixões... 42 5-.915 10 
Espinho. 11416 1416 9 
Nacional 10 334 1720 9 
Guimarães... 11 335 740 9 
Amadora... 335 114 9 

335 9149 
155 44 7 
E OT Ae 
144 413 € 

PRÓXIMA JORNADA 

Penafiel-Fafe 
Espinho-Boavista 
Guimarães-Sporting 
Portimonense-Amadora 
Ac. Viseu-Setúbal 
Marítimo-Nacional 
Farense-Chaves 
Belenenses-Braga 
Benfica-Beira Mar 
Porto-Leixões 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Salgueiros-Trofense. .. 00 

    

  

   

      

   

    

  

   
  

Amarante-Freamund fé) 
Santa Maria-Varzi 02 
Felgueiras-Bragança. 141 
Aves-Moreirense . 241 
Rio Ave-Tirsense 2 
P. Ferreira-Gil Vicent 24 

Paredes-Marco. 1-0 
Vizela-Joane.. 44 

CLASSIFICAÇÃO á 

J V.ED FCP. 

o 74:80 1-2 41 
74271 19710 
7421 12610 
7421 12610 
7331 10-69 
7331 769 
7160 97 8 
Do 24.2 Ui, 

G.Vicente... 7 232 7-6 7 
Freamunde... 7 232 9M 7 
Salgueiros.... 7 223 35 6 

Bragança. Tond 2d BEBO 
Marco . t 23 66 6 

P. Ferreira 721, 3590 ANO, 6 
Trofense... 7 133 4135 
Moreirense.... 7 124 4410 4 
Amarante... 7 124 744 4 
S.Maria...... 7 025 411 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Trofense-Vizela 
Freamunde-Salgueiros 
Varzim-Amarante 
Bragança-Santa Maria 
Moreirense-Felgueiras 
Tirsense-Aves 
Gil Vicente-Rio Ave 
Marco-P. Ferreira 
Joane-Paredes 

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

Lamas-Estarreja . 20 
Portalegre-Caldas . 341 
O. Bairro-Leiria.. - 10 

Académica-Marialvas .20 
Mangualde-Luso... 141 
Marinhense-Águeda .02 
Peniche-Covilhã. 1-1 

    

1-2 

  

CLASSIFICAÇÃO 
di VE D. FCP. 

5 0 1-3 12 
&31 
1-510 

7-5 
7-4 

14- 8 
7-5 
7-9 
a] 
940 
tE8 
6-12 
740 
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5-14 
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517 S

S
 

4 
SA

 
A
 SA
 A
d
 

A md
 

S
O
N
 

N
N
D
O
G
N
O
A
 

A 
= P

O 
GO 

E 
PO 

ad
a 

O 
O G

OO
 

O 
EN
 G
S 

IO 
NS 

GO 
O 

D
H
D
V
U
N
N
O
N
N
N
N
O
-
 

4
 

O 

“
n
v
n
D
o
s
o
v
s
c
o
v
o
S
 

  

PRÓXIMA JORNADA 

Estarreja-Mealhada 
Caldas-Lamas 
Leiria-Portalegrense 
Marialvas-0. Bairro 
Luso-Académica 
Águeda-Mangualde 
Covilha-Marinhense 
E. Portalegre-Peniche 
Feirense-Lousanense 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Moscavide-Estoril... 
Barreirense-Juventude 
Atiético-Alverca .. 
Olhanense-Torriens: 
E, Lagos-Elvas.... 
Louletano-Montijo 
Lusitano-S. Cacéi 
U. Madeira-Oriental. 
Silves-Sacavenense 

CLASSIFICAÇÃO 

  

    

   

  

   
   

  

Oriental........, 
Barreirense. 
Juventude .... 
Atlético... 
Esperança 
Lusitano .... 
Sacavenense 
S. Cacém...... 
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PRÓXIMA JORNADA 

Estoril-Silves 
Juventude-Moscavide 
Alverca-Barreirense 
Torriense-Atlético 
Elvas-Olhanense 
Montijo-E. Lagos 
S. Cacém-Louletano 
Oriental-Lusitano 
Sacavenense-l). Madeira 

III DIVISÃO 
NACIONAL 

    

    
     

SERIE C 

RESULTADOS 

Pessegueirense-Oliveirinha..... 0-0 
Gouveia-Alba.... . 00 
Valonguense-Oliveirense ......... 0-1 
O. Hospital-S. Romão 114 
Guarda-Ac. Paço... «6-0 
Valecambrense-U. Coimbra...... 4-1 
Mortágua-Santacomba . 10 
Argus-Seia........... =] 
Viseu Benfica-Anadia. 3-1   

CLASSIFICAÇÃO 

di VT pote GP. 

Guarda... 7 43014-411 
SBIA eme it 14 21 15 610 
Oliveirense... 7 502 8-210 
Argus 7 3I1 95.9 
Alba...... Mia OO a 758/08 
Pessegueir. 7 250 98 9 
Mortágua 7.3 2 Pº ROB 
AcPaço. ot 3 82º +98 
Valecambr.... 7 232 7-5 7 
S. Romão....... 1567 T 
U.Coimbra.... 7 313 840 7 
Valonguense.. 7 304 7-6 6 
O. Hospital 7223 910 6 
V.Benfica...... 7 133 B11 5 
Oliveirinha..... 7 133 4-8 5 

Gouveia.. ui Ad arara Te fD 0d 
Santacomba.. 7 043 2-8 4 
Anadia........... Tt 016 M2 1 

-Sanguedo-Mac. Cambra . 

PRÓXIMA JORNADA 

Oliveirinha-Viseu e Benfica 
Alba-Pessegueirense 
Oliveirense-Gouveia 
S. Romão-Valonguense 
Ac. Paço-0. Hospital 
U. Coimbra-Guarda 
Santacomba-Valecambrense 
Seia-Mortágua 
Anadia-Argus 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE C 

RESULTADOS 
Marialvas-Beira Mar... 
U. Coimbra-A. Viseu        

    

  

Covilha-Anadia ... 
Mangualde-Águeda 
Viseu Benfica-Guarda. 

CLASSIFICAÇÃO 

J V.ED FCP 

U.Coimbra... 8 611 2-513 
A, Viseu . 86 113 25918 

Us di 2 3481] 
8 503 111010 
8 3074 195 7 
8 314 1116 7 
TODA A q=05 

Mangualde... 8 215 1229 5 
Covilhã 7214 821 5 
Marialvas BEM 077 227 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Beira Mar-U. Coimbra 
Ac. Viseu-Covilhã 
Anadia-Mangualde 
Águeda-Viseu Benfica 
Guarda-Marialvas 

NACIONAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE B 

RESULTADOS 
Feirense-Lourosa. 
Régua-Guard: 
Boavista-Ac. 
Espinho-Porto .. 
Marialvas-U. Coimb 
Estação-Beira Mar... 

  

CLASSIFICAÇÃO 

3 V.ED FCP 

8 800 42216 
.8 70124-314 

8 512 1401 
8 422 144010 
8 422 151010 

dl Bo 2 STD 
BeiraMar..... 8 323 10-5 8 
Marialvas...... 8 233 997 
Espinho... B 206 921 4 
Ac. Viseu ....... 8116 923 
Régua 8116 918 3 
Guarda 8 017 4% 1 

PRÓXIMA JORNADA 

Feirense-Régua 
Guarda-Boavista 
Av. Viseu-Espinho 
Porto-Marialvas 
U. Coimbra-Estação 
Lourosa-Beira Mar 

DISTRITAL 
DE AVEIRO 

| DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Esmoriz-S. Jnão de Ver 
Lobão-Carregosense .. 

  

    

   
    

  

Cucujães-Sanjoanense (a) . 
S. Roque-Arouca . 
Arrifanense-Argon 
Cesarense-Fiães ..... 
Milheiroense-Bustelo . 
Caldas S. Jorge-P. Brandão ..... 

(a) Interrompido devido ao mau 
tempo. Por acordo entre os delega- 
dos dos dois clubes, o jogo será 
realizado em 8 de Dezembro. 

  

São os seguintes os números 
anteontem sorteados pelo concurso 

do Totoloto: 

7-14-16-24-34-41+44 

  

   

  

   
   

  

  

  

    

    

  

   

    

CLASSIFICAÇÃO 
& WED ROP 

S.Roque...... 7 601 20-319 
Sanjoanense. 6 600 15-39 18 
Cesarense.... 7 511 8318 

S. J. Ver. 7331 8616 
Sanguedo 7412 8716 
Fães. uu 7 403 8515 
Arrifanense.... 7 322 11815 
P.Brandão.... 6 321 9614 
Milheirdense.. 7 232 6-8 14 

Lobão... 7232 6914 
Cucujães 6 222 961% 
Esmoriz, 7133 4842 
CSJoge.. 7 124 6911 
Mae. Cambra. 7 043 2011 
Bustelo.......... 6123 771 
Argoncilhe..... 7 034 441110 
Carregosense.. 7 034 817 10 
Arouca... 7 106 215 9 

PRÓXIMA JORNADA 
8. João de Ver-Caldas S. Jorge 
Carregosense-Esmoriz 
Mac. Cambra-Lobão 
Sanjoanense-Sanguedo 
Arouca-Cucujães 
Argoncilhe-S. Roque 
Fiães-Arrifanense 
Bustelo-Cesarense 
P. Brandão-Milheiroense 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Famalicão-Murtoense ...... 21 
Fermentelos-Calvão ... 10 
Aguinense-Par. do Bairro 10 
LAAC-Fogueira ... 30 

Poutena-Gatanha 23 
Pinheirense-Barrô 24 
Vaguense-Macinhatense 10 
Avanca-Oia 2 
NEGE-FIDEC 12 

CLASSIFICAÇÃO 
E SNEDE. Ra 

PB 1 101658, :00 
7511 7-8 18 

Vaguense ...... 7 430 11-518 
PardoBairro.. 7 412 12-6 16 
Fermentelos.... 7 412 66 16 
LAMBER VE pie do 16 
Pinheirense..... 7 403 10-6 15 
Famalicão... 6 3217 74 14 

DES TE TA 
PISO E tds 
7223 10 18 

Er a e RR o E 
Esse PD d> 11:16018 
creme fu ê 6 89/48 

car TB NA SE 
nor TaS0 + (6 ARA 

Macinhatense.. 6 105 417 8 
Poutena... 5 104 MM 7 

PRÓXIMA JORNADA 
Murtoense-NEGE 
Calvão-Famalicão 
Par. do Bairro-Fermentelos 
Fogueira-Aguinense 
Gafanha-LAAC 
Barrô-Poutena 
Macinhatense-Pinheirense 
Oia-Vaguense 
FIDEC-Avanca 

DISTRITAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Mosteirô FC=Macieirense 
Pedorido-Romariz 
GD Mosteirô-Arada 
Rio Meão-Guisande . 

      

        
1 

Fajões-Canedo . (a) 
i 11 

Pigeiros-Cortegaça 14 
(a) Adiado devido ao mau tempo. 

CLASSIFICAÇÃO 
. VED FOR 

Cortegaça...... 3 300 t1 9 
Maciirense.... 3 210 73 8 
Romariz 3201 5 7 
Arda. uu 3 201 42 7 
Guisande. 3% 720 2» 7 
Rio Meão 3 1%k1 2 6 

Pigeiros......... 3 111 44 6 
Fapes.. 2110 1 5 

Pedorido 9º + 0 dra 
Canedo » 240 TEAR A 
eDMostird.. 3 012 36 4 
MostersEC.... 3 012 36 4 
Relâmpago... 3 012 24 4 
Oliveirense... 3 012 14 4 

PRÓXIMA JORNADA 
Macieirense-Pigeiros 
Romariz-Mosteirô FC 
Arada-Pedorido 
Guisande-GD Mosteirô 
Canedo-Rio Meão 
Oliveirense-Fajões 
Cortegaça-Relâmpago 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Barroca-Real Nogueirense 
Eixense-Sosense .. 
SV Pereira-Unidos 
Rocas-Beira Vouga 
Univ. Aveiro-Mourisquense 
Torreira-Vista Alegre .... 
Travassô-Soutense ... 
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PRÓXIMA JORNADA 
Real Nogueirense-Travassô 
Sosense-Barroca 
Unidos-Eixense 
Beira Vouga-SV Pereira 
Mourisquense-Rocas do Vouga 
Vista Alegre-Univ. Aveiro * 
Soutense-Torreira 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Mogofores-Mamarrosa 
Azenha-Anviscal ..... 
Barcouço-Amoreirense 
Águas Boas-Casal Comba 
Troviscal-Antes 
Bustos-Samel 
Pampilhosa-Moi 
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Casal Comba... 

PRÓXIMA JORNADA 
Mamarrosa-Pampilhosa 
Arviscal-Mogofores 
Amoreirense-Azenha 
Casal Comba-Barcouço 
Antes-Águas Boas 
Samel-Troviscal 
Moitense-Bustos 

DISTRITAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE-A 
RESULTADOS 

Fiães-Argoncilhe 
Espinho-Esmoriz 
Romariz-Lourosa 
Lobão-U. Lamas 
Sanguedo-P. Brandão 

CLASSIFICAÇÃO 
Jo WED FCP. 

   

Espinho. 1 
Romariz....... 1 
U. Lamas. 1 
P. Brandão 1 
Fiães..... 1 
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PRÓXIMA JORNADA 

Esmoriz-Fiães 
Lourosa-Espinho 
U. Lamas-Romariz 
P, Brandão-Lobão 
Arouca-Sanguedo 

SERIE-B 
RESULTADOS 

Parque-S. Roque 
Cucujães-Mac. Cambra 
SY Pereira-Rio Meão . 
Arrifanense-Ovarense 
Real Nogueirense-Cesa: 

  

           

  

    

  

  

CLASSIFICAÇÃO 
sv ED FCP 

SV Pereira...... 1 4/00 24503 
RealNogueir.. 1 100 +03 
S.Rogue..... 1 100 10 3 
Armifanense.... 1 010 141 2 
Ovarense..... 1:01 0 ti 2 
Cucujães...... 1 010 13 2 
Mac. Cambra. 1 010 142 

Rio Meão: 1001 01 1 
Parque O RR 0 1 
Cesarense ..... 1001 fo Ed 

PRÓXIMA JORNADA 

Mac. Cambra-Parque 
Rio Meão-Cucujães 
Ovarense-SV Pereira 
Cesarense-Arrifanense 
Feirense-Real Nogueirense 

SÉRIE-C 
RESULTADOS 

Pessegueirense-Oliveirense .... 4-3 
Valonguense-Alquerubim 0 
Macinhatense-Pinheirense ...... 0-2 

Oliveirinha-Estarreja 24 
Avanca-FIDEC .... 2 
Alba-SM Gândara « 200 

CLASSIFICAÇÃO 
. WED EGP. 

1100 2083 
1 F0/0 203 
farda bga 
tr=ti=00 251,8 

He JR RR RE 
o a O, o 2 
-1 010 0 2 
1001 34 1 
1 000 jo armas 4 
(12,0: 10 Açao 180] 

Macinhatense.. 1 001. 02 1 
SMGândara. 1 001 021 

PRÓXIMA JORNADA 
Oliveirense-Alba 
Alquerubim-Pessegueirense 
Pinheirense-Valonguense 
Estarreja-Macinhatense 
FIDEG-Oliveirinha 
SM Gândara-Avanca 

SÉRIE-D 
RESULTADOS 
RESULTADOS 

Luso-Fermentelos .. 
Gafanha-Aguinense 
NEGE-Vaguense . 
Oia-Bustos ...... 
Bom Sucesso-Mealhada 

a) Adiado para 1/12 
b) Adiado para 8/12 
c) Adiado para 1/11 

CLASSIFICAÇÃO 
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PRÓXIMA JORNADA 
Fermentelos-Bom Sucesso 
Aguinense-Luso 
Vaguense-Gafanha 
Bustos-NEGE 
LAAC-Oiã 

DISTRITAL 
DE INFANTIS 

  

  
  

SÉRIE-A 
RESULTADOS 

Sanjoanense-Feirense 
Arrifanense-Espinho .. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED FCP 

Arrifanense.... 1 100 +03 
Sanjoanense. 1 100 + 3 

Feirense. MEDO-0S: tt + 
Espinho. 1001 051 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

        

Leixões-Benfica 
Boavista-Penafiel 
E. Amadora-Guim 

Setúbal-Portimonense 
Nacional-A. Viseu 
Chaves-Marítimo 
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Braga-Farense. 
Beira Mar-Belen: 
Fafe-FC Porto ..    > 

= 

  

  

Mealhada-Feirens 
Barreirense-Juventude a 
Atlético-Alverca ............. sis 
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DIÁRIO DE AVEIRO segunDA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 198 

NACIONAL DA II DIVISÃO 

  

DESPORTO 
  

Pessegueirense, O — Oliveirinha, O 

1 

Morno, morno mesmo, quase frio... 
Campo da Portela. , 
Arbitro: Carlos Coelho, auxiliado por Vi- 

cente Lopes e José Matos. equipa de Coimbra. 
PESSEGUEIRENSE — Cotrim; Almeida, 

João José, Esgueirão e Paulo; Chico, Rocha e 
Edvaldo; Vaz, Bené e Dias. 

Substituições: Vaz por Israel (73 m) e Rocha 
por Agueda (86 m). 

Suplentes não utilizados: Dino, Norberto e 
Tito. 

Treinador: Quim. 

Acção disciplinar: nada a registar. 
OLIVEIRINHA — Mário Júlio; Geninho, 

Litos, Luís Vicente e Paulo Bola; Toni I, 
Celestino e Tróia; Baldé, Sallá e Toni II. 

Substituições: Celestino por Rui Pedro (78m) 
e Baldé por Paciência (84 m). 

Suplentes não utilizados: Armindo, Marito e 
Carlos Manuel. 

Treinador: Vasco Gervásio. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Baldé 

(81 m). 

  

Valecambrense, 4 — União de Coimbra, 1 

Valecambrense 
soube aproveitar brindes 

da defesa do União 
Jogo no Campo das Dairas, em 

Vale de Cambra. 
Arbitro: Paiva Lemos, auxiliado por 

Rodrigues Soares e Ferreira Monteiro 
(Viseu). 

Valecambrense: Alves; Correia, 
Pinho Santos, Cosan e Luizinho; Ma- 
chado (Soares, 19), Cândido e Marti- 
nho; Machadinho, Orlando e Pélé. 

U. Coimbra: Nicolau; Paulo Jorge, 
Grilo, Pinto e Soares; Amado, Paulo 
Moço (Capelas, 57) e Peixoto; Vitor, 
Sambú e Ferraz (Edgar, 72). 

Ao intervalo: 3-1 
Marcadores: Machado (4), Paulo 

Moço (29), Martinho (42), Pélé (45) e 
Orlando (49). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Cândido e Paulo Moço. 

A vitória da equipa da «casa» não 
merece contestação, pois foi, sem 
dúvida, o conjunto que, mesmo sem 
realizar aquilo que se possa chamar 
uma grande exibição, mais fez para 
levar de vencida esta partida. Para 
além da superioridade demonstrada 
ao longo dos 90 minutos, o Valecam- 
brense contou, também, com alguns 
«brindes» da defensiva do União, 
«brindes» que estiveram, sem dúvida, 
na origem do dilatado resultado final. 

O primeiro golo aconteceu logo 
aos 4 minutos. Machado aproveita 
bem uma hesitação dos centrais visi- 
tantes e, com um chapéu oportuna, 
envia o esférico para o fundo das 
malhas. 

Em vantagem no marcador, o Vale- 
cambrense continuou a pressionar o 
último reduto do União, uma pressão 
que, apesar de inconsequente, fazia 
sobressair o nervosismo dos visitan- 
tes. Com a bola a viajar muito pelo ar 
e o jogo a decorre sem grandes pri- 
mores técnicos, o Valecambrense 
poderia ter aumentado a vantagem 
aos 22 minutos, com Soares, perante 
a apatia da defensiva coimbra, a re- 
matar e a proporcionar a Nicolau ex- 
celente defesa. 

O União tentou, então, sacudir a 
pressão da equipa da «casa», tendo 
conseguido refrear um pouco o impe- 
to atacante dos homens de Vale de 
Cambra. E, aos 29 minutos, na co- 
brança de um livre directo à entrada 
da área, Paulo Moço, com um exce- 
tente remate, fez a igualdade. 

O Valecambrense, apesar de me- 
nos impetuoso que nos minutos | ini- 
ciais, continuava a dominar os acon- 
tecimentos. Depois de um perioco 
em que a qualidade do futebol prati- 
cado por ambas as equipas deixou 
muito a desejar, um «brinde» da de- 
fensiva vismtante proporcionaria o 
segundo golo da turma da «cas 
Aos 42 minutos, Martinho aprov 
bem um mau atraso de Paulo Mi 
para o seu guarda-redes e faz o 
Três minutos volvidos, novo «brin 
da defensiva unionista e o tercei 
golo do Valecambrense. Pélé, com- 
pletamente solto no lado esquerdo 
(onde estava o defesa direito?), não 
sente dificuldades para desfeitiar Ni- 

  

   

colau pela terceira vez. 
Na etapa complementar, a deso- 

rientação da equipa de Coimbra, se 
era já grande nos minutos finais do 
primeiro tempo, aumentou significati- 
vamente. E, 4 minutos depois do re- 
começo, surgiu o quarto e último go- 
lo do Valecambrense. Jogada confu- 
sa na área do União, a defensiva visi- 
tante não é lesta em «despachar» a 
bola e Orlando acaba por fazer a bola 
entrar na baliza de Nicolau. 

Poderia acabar aqui a «história» 
deste encontro. De facto, até ao apito 
final, o que se viu foi uma equipa, o 
Valecambrense, com a certeza de que 
a vitória já não lhe escapava, e outra 
completamente destroçada, incapaz 
de contrariar o largo ascendente do 
adversário: a reacção do União ao 
resultado desfavorável consistiu ape- 
nas num remate de Capelas aos pos- 
te, aos 42 minutos... 

Um vitória justa para os pupilós 
de Eduardo Gonzalez, por um diferen- 
ça que contou com a «colaboração» 
da defensiva do União. 

O trio de arbitragem esteve em 
bom plano. Carlos Rodrigues 

NAS CABINAS 
“Raul Pinho Facilitámos... 

«Um jogo sem história», disse-nos, 
no final do encontro, Raúl Pinho, o 
técnico do União. «Facilitámos e o 
resultado só está certo porque houve 
grande colaboração da defesa. Ofere- 
cemos golos ao adversário», acres- 
centou. 

Mais adiante: «Toda a gente viu 
que o Valecambrense, em situação 
normal, não tem equipa para vencer o 
União por um resultado destes. Ape- 
sar de poder parecer um paradoxo, 
gostei mais do Valecambrense no 
jogo para a “Taça“», (0 União venceu 
por 1-0 em Vale de Cambra). 

Raúl Pinho declarou ainda: «Este é 
o União de Coimbra actual, finaceira 
e desportivamente debilitado. Disse 
logo no início da época que esta 
equipa não é para subir, é para equi- 
librar finanças. Se tudo correr bem, 
para o ano pensa-se na subida». 

E, sobre a arbitragem: «não teve 
grande influência no resultado». 

Gonzalez: É futebol 
Eduardo Gonzalez, técnico argen- 

tino ao serviço do Valecambrense, 
considerou esta partida como um «jo- 
go normal»: «Tivêémos um pouco de 
sorte, mas é futebol...». 

«Não contava com tantas facilida- 
des, até porque o União de Coimbra é 
uma boa equipa, que vem de uma 
segunda divisao nacional e que nos 
venceu no encontro para a “Taça”. 
Mas não há dois jogos iguais», con- 
cluiu Gonzalez. 

Depois de refereir que o objectivo 
da sua equipa é a manutenção, Gon- 
zalez, reportando-se ao trabalho do 

trio de arbitragem diria: «nada a apon- 
tar». 

  
  

Uma tarde excelente para a prática do futebol, 
uma assistência razoável, um «derby» já antigo, 
todos os condimentos para um bom jogo de 
tutebol. 

Contudo. tal não aconteceu pois ambas as 
equipas nao actuaram de forma a proporcionar 
um bom futebol. Notou-se desde logo que os 
forasteiros vinham jogar para o empate. enquanto 
os donos da casa, a quem competia o comando do 
jogo não o taziam da melhor maneira. 

O Pessegueirense é uma equipa bastante re- 

modelada em relação à época anterior, onde 
impera uma grande juventude e onde se nota a 
talta de alguém com mais experiência, que a meio 
do campo possa distribuir o jogo é disciplinar a 
torma de actuar do conjunto de Pessegueiro do 
Vouga. 

A Oliveirinha que na jornada anterior tinha 
e, apesar de tudo, se abeirou com mais perigo 
junto ao último reduto da equipa da casa, mas 
fé-lo muito poucos vezes e de forma a propor- 
cionar a neutralização das suas tentativas de 
contra-ataque. 

Na defesa a Oliveirinha jogava a destruir com 
pontapés de qualquer maneira na tentativa de 
afastar a bola da sua área. Se por vezes tal 
procedimento se justificava, por outras não, dado 
que os defesas tinham tempo e mais que 
tempo, para a partir dai construirem as suas 
jogadas de ataque. 

À primeira parte decorreu assim de uma 
torma incipiente, sendo patente o medo de ambas 
as equipas em sofrer um golo. Jogadas de perigo 
real foram muito poucas e os guarda-redes 
Cotrim e Mário Júlio raramente tiveram neces- 
sidade de se empregarem a fundo. 

SALVOU-SE A EXTREMA 
CORRECÇÃO DO ENCONTRO 
Na segunda parte nada se modificou.'O Pes- 

segueirense afunilava o jogo, tornando a tarefa da 
Oliveirinha bem mais fácil. Com Dias quase 
sempre solto lá na extrema esquerda, rara mente o 
esférico ia ter com ele e cada vez se notava mais a 
falta do tal jogador com mais experiência e com 

uma visão de jogo que lhe permitisse encontrar o 
antidoto necessário para chegar com perigo à 
baliza de Mário Júlio. 

De quando em vez a Oliveirinha sacudia a 
pressão e tentava vir para a frente mas nem Sallá, 
nem Baldé conseguiam dar o sinal de perigo. 
Também eles muito recuados andavam lá pelo 
meio campo, à espera de a partir dai poderem ir 
para a frente. 

Tudo muito denunciado, sem velocidade, 
numa toada morna, pelo que o empate acaba por 
ser o resultado mais justo, uma vez que ao cabo e 
ao resto deu a sensação de ser o resultado que 
mais convinha a ambos, já que ninguém fez nada 
«que se visse» para contrariar a tal toada calma e 
tranquila. 

E certo que o Pessegueirense ainda não 
conseguiu encontrar o tal entrosamento que lhe 
talta, não é menos verdade que a Oliveirinha não 
podia entrar em suicídios, pois carece de pontos, 
tem de ser realista, para chegar à zona da tran- 
quilidade o mais rapidamente possivel. E acre- 
ditamos que Vasco Gervásio consiga levar «a 
água ao seu moinho». E necessário tempo e 
parece-nos que o bom caminho está encontrado, 
Resta agora que na prática (obtenção de golos) e 
resultados positivos isso se confirme 

Salvou-se de tudo isto a extrema correcção do 
encontro. Deve dizer-se que se não tivesse 
mostrado um amarelo, que nos pareceu rigoroso 
demais, até porque antes € já lá iam 81 minutos do 
encontro nada tinha acontecido, e não teriamos 

dado pela presença do trio de arbitragem. 
Isto diz bem da torma como ambas as equipas 

se comportaram no aspecto disciplinar e da 
maneira como o árbitro interpretando isso 
mesmo, não contrariou, deixando jogar e api- 
tando apenas e só quando era caso disso, 

A vitória existiu, para todos os contendores 

da partida... mas no aspecto disciplinar. Não nos 
podemos esquecer do público que igualmente, 
aplaudindo e incitando as suas equipas permitiu 
com a sua correcção para que a «testa» fosse 
bonita de se ver. 

E quando isto acontece, o futebol está de 

parabéns. Carlos Campos 

PLANTAS ENRAIZADAS 

S VARIEDADES 

HAYWARD, TOMURI E MATUA 
COM ORIGEM NA NOVA ZELÂNDIA E ESTADOS UNIDOS, 
Rae O O OR a RO O 

Wa Ra (o Mo NR TD] 

À VENDA NAS COOPERATIVAS DE 

AMARANTE, AMARES, ARCOS DE VALDEVEZ, AROUCA, BAIÃO, 
BARCELOS, BRAGA, CABECEIRAS DE BASTO, CASTELO DE PAIVA, 
CELORICO DE BASTO, CINFÃES, ESPOSENDE, FAFE, FEIRA E S, 
JOÃO DA MADEIRA, FELGUEIRAS, GONDOMAR, GUIMARÃES, 
LOUSADA, MAIA, MARCO DE CANAVESES, MATOSINHOS, MEL- 
GAÇO, MONÇÃO, PAÇOS DE FERREIRA, PAREDES, PAREDES DE 
COURA, PENAFIEL, PONTE DA BARCA, PONTE DE LIMA, PÓVOA DE 
LANHOSO, PÓVOA DE VARZIM, RESENDE, RIBEIRA DE PENA, SAN- 
TO TIRSO, TERRAS DE BOURO, VALE DE CAMBRA, VALENÇA, 
VALONGO, VIANA DO CASTELO, VIEIRA DO MINHO, VILA DO 
CONDE, VILA NOVA DE CERVEIRA, VILA NOVA DE FAMALICÃO 
(FAMALICENSE), VILA NOVA DE GAIA E ESPINHO, VILA VERDE, 
FRUTICULTORES DE BRAGA, FRUTIVINHOS (VILA NOVA DE FAMA- 
LICÃO), VIANENSE DE AVICULTORES. 

[ido] tie o 2) 

Nucanorre 
S. FRUTUOSO - FOLGOSA - MAIA (Ap. 150 — 4471 MAIA CODEX) 

TELEFONE 02-9672121   
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E APARTAMENTOS 

Propriedades | ceuucto aço "meto ropr Ui Telefone 29497 

Ra “yende TI, 2, 

- Barra. Telelone 
[oo ida Zogra Aveiro. 

T2 - Aveiro, arredores, 
compra-se sem em- 
prestimo.  Teletone 

FAGA - vende 11, T2, 
T3, T4 - Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

312494 (noite) - Aveiro 
    - vende T2 - 
5750 contos Finan- 
cimento garantido. 
Teletone 20813 - 
Aveiro 

  

      

  

FAGA - vende T2 - 
8.800 contos - centro 
Aveiro. Telefone 20813 ais 

  

FAGA - vende aparta- 
mentos com financia- 

EXITAMENTOS mento. Telefone 20813 

  

- Aveiro. Vagueira, Vagos, Avei- — Aveiro 
ro, Bustos, lhavo. 
Vepor - Largo Branco FAGA - vende bons 
de Meio. Telefone apariamentos - Bairro 
752365 - Vagos, Liceu. Telefone 20813 
E - Aveiro: 

APARTAMENTOS TO, |MABITA - vende T2 & 
TI no Algarve - Vila" 73 com acabamentos 
moura Mociitora de luxo na Praia da 
Telefone 29491 Barra. Teletone 20497 

Aveiro. - Aveiro. 

IMABITA - vende T2 e 
T3 no centro de Es- 
gueira, com arrumos, 
com ou sem garagem. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
a, pare 6.800 contos, 

Telefone 20497 - desde 10 % de entra- 
Aveiro: de. Telefone 20497 - 

Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2 no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20487 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone. 
20497 - Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
200 metros centro, T2 - 
5.750 contos. Telefane 
29426. - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
com garagem, “fogão 
de sala, casa de ba- 
nho com janeia. Tele- 

    

fone 20497 - Aveiro. MEDITERRA - vende 
= 300 metros centro, T2. 
IMABITA - vende T3 TS: Teletone 29426 
com sala de convivio, Aveiro. 
escritório e arrumos. x 
Telefone 20497 MEDITERRA - vende 

Aveiro. Algarve apartamentos 
e T - 5700 contas. Vi- 

IMABITA - vende T3 vendas, tetrenos, res- 
taurantes, pubs, snack 
-bares. Telefone 29426 

em Aveiro. 7750 con- 
tos e 8.400 contos: Te- 

    
lefone 20497 - Aveiro. - Aveiro. 
IMABITA - vende T3 MEDITERRA - vende 
em Azurva, 6.300 con- T2 prontos habitar, 

tos. Financiamento vistas espectaculares - 
Praia da Barra. Teleto- 
ne 29426 - Aveiro. 

tido. Telefone 
20487 - Aveiro. 

  

Efemérides 

o que tem acontecido 

a 31 de Outubro 

Principais acontecimentos registados 
dia 31 de Outubro, Dia Mundial da Pou- 
pança: 

1391 — Nasce D. Duarte, futuro Rei de Por- 
tugal, filho de D. João | e de D. Fi 
lipa de Lencastre 

1517 — Martinho Lutero dá início à Reforma 
na Alemanha. 

1731 — Inicia-se a expulsão dos protestantes. 
de Salzeburgo, na Áustria. 

1838 — Nasce D. Luis, futuro Rei de Portu- 
gal, filho de D, Maria Tl e de D. 
Fernando. 

1918 — E assassinado o Conde Tisza, Pri- 
meiro-Ministro húngaro. 

1925 — Reza Khan usurpa o Trono Persa: 
— O Exército grego invade a Bulgária. 

Morre, em Alpiarça, o político por- 
tugués José Relvas. 

— Morre António José de Almeida, an 
tigo Presidente da República Por- 
tuguesa. 

1932 — Eleutherios Venizelos, Primeiro- 

-Ministro grego, demite-se. 
1956 — Franceses e britânicos bombardeiam 

Os aeroportos egípcios, no decurso 

da guerra do Suez. 

1962 — O ministro indiano da Defesa, Khis- 
tina Mendon, demite-se 

1967 — O General Nguyen Van Thieu presta 
juramento como primeiro Presidente 
da Segunda República do Vietname 
do Sul 

1973 — OS EUA poem termo ao alerta mun- 
dial imposto a todas as suas forças 
militares, na sequência das hostili- 
dades no Médio Oriente. 

1977 — Regista-se um decréscimo na venda 
de armas norte-americanas à Arábia 
Saudita devido à falta de técnicos 
especializados para o seu manu- 
seamento 

1980 — O filho do Xá Reza Pahlevi, exilado 
no Cairo, auto-proclama-se sucessor 
do pai, derrubado pela revolução do 

ayatollah Khomeini 

  

  
  

1982 — João Paulo Il inicia uma visita de dez 
dias a Espanha, à primeira realizada 
pot um Papa a este pais 

— Milícias direitistas e guerrilheiros 
muçulmanos defrontam-se com 
fogo de artilharia c moneiros, nas 
montanhas centrais do Libano. 

1983 — O candidato presidencial do Partido 
Radical, Raul Alfonsin, considera- 
-se vencedor das eleições gerais rea- 
lizadas na Argentina. com 55 por 
cento dos votos. 

— O Governo de Barbados anuncia que 
Hudson Austin, chefe da Junta Mili- 
tar de Granada, foi capturado pela 
força invasora norte-americana 
Entretanto, forças dos EUA bom- 
bardeiam, por engano, um hospital 
psiquiátrico, matando 50 pessoas. 

1984 — A Primeira-Ministra indiana, Indira 
Gandhi, é assassinada, em Nova 
Deli, por guardas sikhs da sua escol- 
ta pessoal. Poucas horas depois do 
atentado, o seu filho, Rajiv Gandhi 
toma posse como novo Primeiro- 

“Ministro. 

Este é o tricentésimo quinto dia do ano. 
faltam 61 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Os homens mais 
velhos declaram as guerras mas são os jovens 
que têm de lutar e morrer» — Herbert Hoover 
1874-1964) — Presidente norte-americano.   

  

MEDITERRA - vende 
apartamentos T2, T3, 
Ta, 75 com ou sem 
garagem - Bairro Li- 
eu. Teletone 29426 - 

Aveiro. 

MEDITERRA 

  

bum”. Telefone 29426 
- Aveiro. 

  

TI, T2, T3, vendem-se - 
centro Aveiro. Telefo- 
ne-29497. 

  

T2 pronto a habitar, 
vende-se em | ilhavo. 
Telefone 29497 
Aveiro. 

  

T2 vende-se - Barro- 
cas. Telefone 29497. 

73 vende-se pronto a 
habitar - Torreira. Te- 
lefone 29497 - Aveiro. 

Tá com sótão, arrumos 
e garagem individual, 
vende-se - Centro da 
cidade. Imabita - Tete- 
fone 20497 - Aveiro, 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

  

FAGA - vende moradia 
Quintás. Teleione 

20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende mora- 
dias - arredores Avei- 
ro. Teletone 20813. 

  

IMABITA - vende vi- 
venda em Azurvo; 
com 418 m2 de area 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 mê2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

vende casa 
em ilhavo a 5 minutos 
do centro. 6500 con- 
tos. Teletone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do 
cado, Cacia, Angeja, 

  

Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, Aiberga- 
ria-a-Velha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Teleto: 
ne 20497 - Aveiro 

MEDITERRA - vende 
vivendas 3 a 6 quartos 
- Aveiro, arredores. 
Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se - 
Cacia Teleione 94443 
- Quintas. 

  

MORADIA, vende-se - 
Estrada Nacional - 
Esgueira Telelone 
034-20322. 

  

VIVENDA contorno - 
Picado, Quinta do 

vende-se Telefone 
2gag7. 

VIVENDA vende-se - 
Aradas. Telefone. 034- 
27390. 

  

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telefone 034- 
20071 

VIVENDAS desde 3.000 
contos. Telefone 21434 
- Aveiro. 

  

VIVENDAS vendem-se 
Paço. Telefone 29457 
- Aveiro. 

  

Terrenos 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha na 
Gatanha. 6.000 contos. 
Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com: casa velha no 
centro de ilhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende terre- 
no na Variante - Avei- 
ro - Barra, 1.000 m2. 
Telefone 20497 - 
Aváiro. 

  

IMABITA - vende terre- 
no para construção, 
na Av.-Central, na Ga- 
tanha da Nazaré. Teie- 
fone 20497 - Aveiro. 

LOTES vendem-se em 

  

Mataduços. Telefone 
29487 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
terreno 4.500 m2 com 
armazém 2500 m2. 
Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
terrenos para constru- 
ção - Aveiro, Quinta 
do Picado. Teletone 
29425 - Aveiro. 

  

TERRENO na Gatanha 

  

TERRENO, 
Centro Aveiro. Teteto- 
ne 25827 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

vende-se. 

moradia, 
Teletone 
Aveiro. 

ARMAZENS  vendem- 
-se - Variante, Telefo- 
ne 29497 - Aveiro. 

    

ESTACIONAMENTOS. 
vendem-se/siugam-se. 

Telefone 27780 
Aveiro 

F. FERREIRA, Lda 
apartamentos, escrito- 
rios. Gafanha Nazaré - 
Telotone 361858. 

FAGA - vende escritó- 
rios com financiamen- 
to - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende loja 
grande - Olta Telefo- 

ne 20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende lojas - 
centro Aveiro. Tetefo- 
ne 20813 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende 2 lo- 
jas novas no centro 
de ilhavo - “Edíficio 
llliabum”, — Telefone 
20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende es- 
eritório no centro de 
cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro, 
  
IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

damente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

    

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Telefo- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

    

IMABITA - vende pas- 
telaria em Águeda. 
3.000 contos. Telefone 
20487 - Aveiro. 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
jas na Gafanha da 
Nazaré e em Vagos 
Telefone 362781 

  

LOCAIS Comerciais - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - Lar- 
go Branco de Meia, 54 

Telefone 792355 - 
Vagos. 

  

LOJAS vendem-se 
Aveiro. Telefone 29497 
- Aveiro. 

  

LOJASESCAITÓRIOS, 
vendem-se desde 500 
contos. Telefone 28340 

  

MEDITERRA - vende 
Armazens, terrenos 
para armazéns - llha- 
vo. Telefone 29425 - 
Aveiro. 

  

MEDITERRA vende 
grandes áreas. quali- 
dade, excelentes vis- 
tas - “Edifício Pacifi- 
co” - Praia da Barra, 

  

Telefone 29426 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
lojas, restaurantos - 
centro, arredores 
Aveiro. Tetefone 25426 
- Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
no ramo « imobiliário 
quase tudo o que 
quer ou pode comprar 
ou vender em Aveiro, 
Barra, Algarve. Con 
tacie-nos sempre. Te- 
iefone 29426 - Aveiro 

  

MEDITERRA - vende 
Residencial Forte da 
Barra com restaurante 
e snack-bar. Teletone 
29426 - Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
sotar 15.000 m2 de ter- 
reno vistes desium-. 

brantes. Teletone 
28426 - Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
zona recatada, quali- 
dade - “Edifício Ata 
mar” - Prais da Barra. 

  

Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

PREDIAVEIRO - pro- 
priedades. Rua João 
Mendonça, 7 - 1.0 
Frente. Teletone 22130 
- Aveiro. 

UNIDADE Hoteteira, 3 
estrelas, zona Aveiro, 
a2 camas, instalações 
para restaurante-bar, 
vende-se. Preço oca 
slão. Motivo saúde. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 
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* 

* Idade inferior a 29 anos 
Horário: 7.30 h/dia entre as 10h00 e as 22h00. 
Fins-de-semana alternadamente. 

* Disponibilidade imediata 

OFERECE-SE: 
* Lugar com perspectivas de futuro 
* Remuneração compatível com a função 

EMPRESA COMERCIAL SOLIDAMENTE 
ESTABELECIDA EM AVEIRO 

SELECCIONA 
Empregadaf(o) 

de balcão/impressor 
fotográfico 

PRETENDE-SE: 
* Capacidade de relacionamento interpessoal e de 

comunicação 
* Capacidade de organização 
* Habilitações mínimas: 11.º ano de escolaridade ou 

equivalente 

ALUMÍNIO - Cunha & DECORAÇÃO, Design, PADARIA PASTELATIA TRABALHOS de CONS- “o c - Á 
  

    

BOM QUARTO mobila- 
do aluga-se a 1/2 tun- » = 
cionônias ou estudan- E 
tes. Cozinha, sala de 

   

  

  

- Nidraria Almeida. 
Telefone 25474  - 
Aveiro. CABELEIREIRO, preci- 

sa-se Cabeleireiro 
Jean - Tetefone 23719 

  

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159 - B Teleto- 
ne 25071 - Aveiro. 

EQUIPAMENTO COM- 
PLETO Mini-Mercado. 
Telefone 28772 - 23641 
- Aveiro. 

  

    

lotte, aluga-se. Teleto- 
ne 23417. Ê 

  

ESCADAS diversas. 
Telefone 25095 - Arsac 
- Aveiro. 
   

RICOTAR - Tri- 

  

FOTOCOPIADORES  . 

  

Sousa Pizarro, 23 
Aveiro. 

COLABORADORES  - 
Aveiro. Admitimos jo- 
vens dos 17 sos 28 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. Telefone 
94588 - Oliveirinha. 

  

INFORSIGA, Computa- 
dores, Sofiware, Con- 
sumidores. Telefone 
21677 - Aveiro. 

Compareça hoje das 
71 às 18 horas na Rua 
José Esvão - Edifício 

40 Andar 

  

ISOLAMENTOS Termo- 
lar. Jercar - Telefone 
361255 - Aveiro. 

S - produção 
humus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis). 

EIRAS para 
fábrica confecções, 
precisam-se. Telefone 
034-20556. 

        

EMPREGADA de bal 
cão. Telefone 27731 - 
Aveiro. 

  

PHILIPS Grundinga 
Capone - llhavo. Tele- 
fone 321875.   

PART-TIME 20 às 23 

  

horas para entregas WINDSURF, 
domicilio. Resposta so vendese Telefone 
nodes. 28363 - Aveiro. 

  

PRODUTOS NATURAIS 
-Centro Girassol. Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179 - loja E - 3800 
Aveiro. 

  

    

  

  

APOSENTADO da PSP 
pretende lugar com- 
patível. Telefone 26718 
- Aveiro 

  

SWEDA registadoras - 
Logimáquinas. Teleto 
ne 29406 - Aveiro. 

  
GALISTA ao domicilio TOSHIBA - totocopia- 

  

- Telefone 21704 dores Logimáguinas. 
Aveiro Telefone 28406 - 

Aveiro. 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua Marmotos, 66 
(Praça do Peixe) 
Aveiro.   

  

PAPEL velho, compra- 
-se: Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 

  

  

FÊ 7 lefone 25474 - Aveiro. 
RÁDIO-GIRA DISCOS, 
leitor de “Sil- 
vano”, novo ou com 
pouco uso. Contactar. 

  

      

  

Telefone 911118 - 

Cacia 

SUCATAS, compram. A NAU - Churrasquei- 
ra - Rua S. Subastião -se Telefone 311758 - Do" Telolone 27758 

Alagoas - Esgueira 

  

      

  

CANON. Rua Capitão 

  

Envio de «curriculum vitae» detalhado para: 
APIF, Apartado 951, 3800 AVEIRO, 

até ao dia 4 de Novembro       
Não seja indiferente aos interesses da Região. Intervenha através do «Diário de Aveiro» 

  

Aveiro 

ALEXANDRE Cabelei- 

Vendas reiro. Telefone 29224 - 
Aveiro. 

AMORTECEDORES ALFAIATARIA - Cria: 
novos de Renault 16, ções Martinelli - Rus 

Tetetone 23432 General Costa Ces- 

Aveiro. cais, 124 - Teleione 
311528 Esgueira 
Aveiro AUTO-RÁDIOS Clariary 

Blaupunkt. Rua Com- 
batentes da Grande 
Guerra, 68 - Aveiro. 

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 21101 
Aveiro 

      

- Oita - Telefone 27942 
- Aveiro 

         : se precisa 
tuir ou repa- 

rar o radiador da sua 
viatura, ligeira ou pe 

       
     EUGÊNIO BRANCO - 

Gabinete Contabilida- 
de. Quinta dos Olivei- 
ras, 13 - Águeda 

  

eficiente. Somos Már- EURO-MERCADO. Rua 
Padre antônio Diogo, 
81. Telefone 365285 - 
Gafanha da Encarna- 
ção.    
FOTO BEIRA-RIO. Rus 
Vasco da Gama, 70 - 

rança - Telefone Agueda. 
J231a2 - llhavo 

    

FOTO GOMES. Teleto- 
BATE CHAPAS, pin- ne 522283 - Aguedal 
tura. Auto Songo. Rus Albergaria-s-Velha 
do Crasto- Verdemilho 

FOTOGRAFIA LINO - 

      

BETA - Moveis e Deco- Travessa do Lavadou- 
ração. Centro Comer- ro, "4 - A - Teletone 
cial Agatha, 75, loja 7 28068 - Aveiro. 
cave. Telefone 601191 
Águeda 

  

GIOCONDA - Móveis e 
j Decorações - Rua- 

BOLINÃO - Cabeleirei- Eng Von Hatte. 29 
ro Homens - Telefone aveiro 
21176: 

  

  

TER y AVEIRENSE - 
= rda- artigos papelaria, es- 

dos de qualidade tei- critório - Aveiro. 
tos à mão. Telefone 
601653 - Águeda 

    

  

GRIN'S - Cafetaria - 
= à Rua Aviação Naval, 2 . 
CABELEIREIRA OPAL - Toleone 27473 - 
Visite-nos. Telefone aveiro 
601645 - Águeda ini 
a  HERNANI - Desportos 
CABELEIREIRA  estéti- “Rua Gustavo Ferreira 
ca. Torre Simão Boli-. Pinto Bastos, 8 - Tele- 

          

var, to - Telefone tone 23595 - Aveiro 
24220 - Aveiro g 
Sade, INTER PREDIAL CEN- 
CAFÉ "O Lavrador”. TER - Mediadora na 

Telefone 24432- Areias compra, venda e 
de Vilar - Aveiro. administração de pro- 
es E priedades.” Converse 

connosco. Telefone 
CAFÉ MIMO - S. Ber- 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 

812534 - Coimbra 

ÇO - restauran- 
te - snack-bar, espe- 
cialidades. Rua Cândi- 
do dos Reis, 159 - 
Aveiro. 

    
CAFÉ RIQUEXO, Praça 
1.o de Maio. Telefone 
523870 - Agueda. 

  

CAFÉ SAGITÁRIO - Vi- 
site-o. Telefone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sôsa - Vagos 
  
LEGALIZAÇÃO AUTO: 
MÓVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar 

CANAL 7 - almoços e 
jantares - Águeda. 

   

Telefone 27183 
CANTEIRO FLORIDO - Aveiro. 
Estufa Plantas Rus .. 

- Batalhão Caçadores Lil S - Consulte- 
10 - Aveiro -nos. Aua Jose Lucia- 

no de Castro, 147 - 

  

CASA “ilha da Madei- 

    

Telelone 312599 
ta” bordados Av. Dr. Esgueira 
Lourenço Peixinho, 

183 - Aveiro. LOJA DAS MEIAS 
da Telefone 22454 - 
CASA PÓVOA - retei- Aveiro 

  

econômicas. R Ps Soso Moura ga ve MARIA BONITA - Este- 
oa ticísta - Rua José Es- 

a tevão, 19-1.0. Teletone 
CHARCUTARIA "Garra- 27844 - Aveiro. 
feira Típica” - Bairro 

  

O AcAcIo, 

  

do Liceu - Aveiro reteições 
a : econômicas. Rua Fer- 
CHURRASQUEIRA A mando Caldeira 

Salina visite-a Agueda. 
Aveiro 

O CANAPÉ - Refeições 
rápidas Centro 
Comercial Agatha, 75 
loja 8 cave - Agueda 

CONSTRUÇÃO eli - 
Acabamentos Pinturas 
Telefone 29487 - S oriard a 

a OURIVESARIA a BRAN- 
COOHABITA - Coope- CO. Telefone 25524 

S. Bernardo - Aveiro rativa de habitação 
Rua Engo Von Haffe, 
29-10 Telefona 27360 OURIVESARIA SAFIRA 
= Aveiro, Av. da Oita, 24 - Bair- 
,, ã ro do Liceu - Aveiro 
DAVID - Estotos/Repa 

rações Teiefone PADARIA MICA-VINA, 
94803 - Quintás - Cos- Telefone 623430 
ta do Valado Agueda 

  

     

Lda. Tele- - Rua TRUÇÃO Civil, execu- 
fones SRS 23469 = Aveiro. Banda Amizade, 48 - tam-se Telefone 21249 

312906. asas Telefone 26261 - Aveiro. 
: DIALARMES - Rua S. Aveiro, da E 

BACALHAU, congela: ARTIFIBRA - fabrico Sebastião, 135 - Tele... Ri NICA - Etec- 
dos, vendem-se barcos recreio. Telefo- tone 22515 - Aveiro  PEIXARIA | OUDINOT. — trodomésticos, repara 
Ferreira & Gonçalves, ne 25009 -S Bemardo ... Rua Eng.o Oudinot, 68 ções. Telefone 321780 

à DISCOTECA Estúdio 1 - Telefone 24207 - -ilhavo 
Aveiro 

  

VICTOR das PELES, 
Telefone 621821 - 

Agueda. 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios Tricot - Rua Te- 
nente Resende, 24-A - 
Aveiro 
  

PNEUS todas as mar- 
cas - Super Rodão - 
variante de Cacia - 

Enem ACADEMIA DE MÚSI- 
CA - Aceitam-se ins- 

    

  

    

Telefone 
752305 - Vagos. 

ING - WolZo 
REPARAÇÃO de auto. Anos. Telefone 623536. 
móveis - Tavares & Isi- E 
dro-Aradas . INGLÊS - Iniciação, 

especiali 
REPARAÇÕES de Elec- ções, — profissionais 

cas - Telg- Telefone 523535. trodomésti 
fone 29637 - Soiposto   

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Rus Domin- 
gos Carrancho, 1 - 1.0 
(aos Arcos) - Telefone 
26923 - Aveiro. 

  

RESTAURAM-SE  Mó- 
veis - todos estilos. 
Teletone 20874 - 
Aveiro. 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO, Rua Vasco da 
Game, 75 - Águeda. 

  

   RESTAURANTE PIN- 
GÃO - pratos econô- 
micos. Av Dr. Louren- 
go Peixinho, 237 - pr L 
Aveiro. 

    

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços / Jantáres - 

  

  

Rua Luis de Camões, 
708 - Agueda 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira. Telefone 
28589 - Aveiro BAR, se. Te- 

lefone 369775 - Costa 

  

Nova SAPATARIA ANGEL - 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  CAFÉ RESTAURANTE 
“Gomes”, trespassa- 
-se. Telefone 911253 - 
Cacia. 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gam: 
72 - Teletone 63757 
ôgueda. 

  

   
ESCRITÓRIO, 

  

. E trespas- 
TALHO Pedro Alberto -  Sase. a o. ips 
Rua Cón Maio - S. dores, - Tel ne 

entes 26824 - Aveiro. Bemardo - Aveiro 

COMO ANUNCIAR 

    

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Teiefone 
22573 (1815-1915 ho 
ras) - Aveiro. 

      

IMABITA - 
“Pé na Areia” na Praia 
da Costa Nova. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

cabeleireiro. 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

   
madamente na cida- 
de. 2500 contos; Tele- 
fone 20497 -. Aveiro, 

  

trespassa 
snack-bar com sala de 
logos perto do Abilio 

ues. Telefone 
20497 - Aveiro. E 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - trespassa 
pastelaria em Vagos. 
Telefone 362781. 

  

MEDITERRA - trespas- 
so lojas em Aveiro 
espalhadas peia cida- 
de Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MERCEARIA —TABER- 
NA, trespasse-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
Dágua. 

OFICINA MOTORIZA- 
DAS - Ss. Bernardo, 
trespassa-se. Telefone 
29359. 

  

  

PREÇO Ocasião: pas- 
sa-se restaurante de 
grande movimento. 
Motivo doença. Imalba 
— Telefone 034-521050 
-Albergania-a-Velha 

  

  
RESTAURANTE e MA- 
RISQUEIRA, trespassa- 
-se. informa: Telefone 
644170. 

  

RESTAURANTE, snack- 
bar - melhor local da 
cidade, trespassa-se. 
Telefone 20749 - 
Aveiro. 

  

SALÃO CABELEIREIRO 
- homens, trespassa- 
-se ou dá-se à explo- 
ração. Telelone 22289 
- Aveiro, 

  

312313 - Aveiro. 

  

CARRINHA MORAIS 
Marina a gasóleo, ven- 
de-se Telefone 22710, 

  

MORRIS MARINA, ven- 
dese - 270 contos. 

Telefone 094-22832 

OPEL KADETT, 42000 
km, vende-se. Teleto- 
ne (94-312329. 

    

PORSCHE 914, vende- 
-se em bom estado, 
injecção directa - par- 
ticutar. Telefone 034- 
351776. 

  

RENAULT 15, 1969, 
vende-se.  60,000500 
Telefone 23432. 

  

TOYOTA DYNA, vende- 
-se. Informa: Telefone 
941161 - Costa do 
Valado. 

  

YAMAHA DTCL 50, 
impecável, vende-se 
Telefone (34-25118 

  
CÃO, cruzamento Set. 
ter 4 Perdigueiro, 
achou-se. Zona de Vi- 
larinho do Bairro 
Contactar Telefone 
21485 - Aveiro, 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder 

de uma das formas seguintes: 

1 — virigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
apresentando um exemplar do dia do nosso 
Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 
20800 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer 

  

ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 
página) e envia pelos CTT o referido envelope 
para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações «Telefone . 
ou «Rua das. 

  

    Anúncios de RE «Diário Ri Telex 37489 

  

» contam apenas como uma palavra.



  

APARTAMENTOS 
construção - llhavo, 
Telefone 29497.       

sam FAGA - vende TI, T2, 

Foro NORA 2051 vao 
FAGA - vende TI, T2, 
T3, TA - Aveiro, Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

T2 - Aveiro, arredores. 
compra-se sem em: 
prestimo. — Telefone = VEIO mms 312494 (noite) SRS ua 

5750 contos. Finan- 
ciamento garantido. 
Teletone 20813 
Aveiro 

  

FAGA - vende T2 - 
6.800 contos - centro 
Aveiro. Telefone 20813 

APARTAMENTOS 

FAGA - vende aparta- 
mentos com financia- 
mento. Telefone 20813 

Vagueira, Vogos, Avei. Aveiro 
ro, Bustos, lihavo. 
Vepor - Largo Branco FAGA - vende bons 
de “Melo = Telelone  apariamentos - Bairro 

Liceu Telefone 20813 782365 - Vagos. 
E - Aveiro. 

APARTAMENTOS TO, IMABITA - vende T2 é 
Tt no Algarve - Vila- T3 com acabamentos 
moura. Mediterra de luxo na Praia da 
Teleíone 29491 Barra. Teletone 20497 
Aveiro. - Aveiro. 

    

IMABITA - vende T2 e 
T3 no centro de Es- 
gueira, com arrumos, 
com ou sem garagem. 
Teieione 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
ta, para 6.800 contos, 
desde 10 % de entra- 
de. Teletone 20497 
Aveiro.   

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 

    

fone 20497 - Aveiro. IMABITA - vende Tá 
E duplex em construção 

IMABITA - vende T2, em Esgueira, 6800 
5.700 contos, desde contos. Telefone 20497 
10% entrada. Telefone, - Aveiro. 

  20487 - Aveiro. 
DITERRA - vende 

200 metros centro, T2 - 
5.750 contas. Telefone 
29426. - Aveiro. 

  

nho com janeta, Tele... 
fone 20497 - Aveiro. MEDITERRA - vende 

300 metros centro, 72, 
IMABITA - vende T3 TJ. Teletone 29426 - 

  

com saia de convivio, Aveiro. 
escritório e arrumos. ão 
Telcione 20497 MEDITERRA - vende 

Aveiro, Algarve apartamentos 
E TI - 5.700 contos. Vi- 

ABITA - vende T3 vendas, terrenos, res    
taurantes, pubs, snack 
-bares. Telefone 29425 
- Aveiro. 

em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
letone 20497 - Aveiro. 

  
MEDIERRA - vende 
T2 prontos habitar, 
vistas espectaculares - 
Praia da Barra, Teleto- 
ne 29425 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva, 6.300 con- 

tos. Financiamento 
garantido. — Telefone 
20487 - Aveiro, 

  

Efemérides 

o que tem acontecido 

a 31 de Outubro 

Principais acontecimentos registados 
dia 31 de Outubro, Dia Mundial da Pou- 
pança: 

1391 — Nasce D. Duarte, futuro Rei de Por- 
tugal, filho de D, João Lede D. Fi- 
lipa de Lencastre 

1517 — Martinho Lutero dá início à Reforma 
na Alemanha. 
Inicia-se a expulsão dos protestantes 
de Salzeburgo, na Austria. 

1838 — Nasce D. Luís, futuro Rei de Portu- 
gal, filho de D. Maria HI e de D. 
Fernando 

1731 — 

1918 — E assassinado o Conde Tisza, Pri- 
meiro:Ministro húngaro, 

1925 — Reza Khan usurpa o Trono Persa. 
— O Exército grego invade a Bulgária. 

1929 — Morre, em Alpiarça, O político por- 
tuguês José Relvas. 

— Morre António José de Almeida. an 
tigo Presidente da República Por- 
tuguesa 

Eleutherios Venizelos, Primeiro- 
-Ministro grego, demite-se. 

  

Franceses e britânicos bombardeiam 
Os aeroportos egipeios. no decurso 
da guerra do Suez. 

1962 — O ministro indiano da Defesa, Khis- 
hna Mendon, demite-se 

O General Nguyen Van Thieu presta 
juramento como primeiro Presidente 
da Segunda República do Vietname 
do Sul 

1973 — OS EUA poem termo ao alerta mun- 
dial imposto a todas às suas forças 
militares, na sequência das hostili- 
dades no Médio Oriente. 

1967 

1977 — Regista-se um decréscimo na venda 
de armas norte-americanas à Arábia 
Saudita devido à falta de técnicos 
especializados para o seu manu- 
seamento. 

1980 — O filho do Xá Reza Pahlevi, exilado 
no Cairo, auto-proclama-se sucessor 
do pai, derrubado pela revolução do 
ayatoltah Khomeini   

   
1982 — João Paulo II inicia uma visita de dez 

dias a Espanha, a primeira realizada 
por um Papa a este pais. 

— Milícias diréititas e guerrilheiros 
muçulmanos defrontam-se com 
fogo de artilharia e morteiros, nas 
montanhas centrais do Libano. 

  

1983— O candidato presidencial do Partido 
Radical, Raul Alfonsin, considera- 
-se vencedor das eleições gerais rea- 
lizadas na Argentina, com. 55 por 
cento dos votos. a 

— O Governo de Barbados anuncia que 
Hudson Austin, chefe da Junta Mili- 
tar de Granada, foi capturado pela 
força invasora norte-americana. 
Entretanto, forças dos EUA bom- 
bardeiam, por engano, um hospital 
psiquiátrico, matando 50 pessoas. 

1984 — A Primeira-Ministra indiana, Indira 
Gandhi. é assassinada, em Nova 
Deli, por guardas sikhs da sua escol- 
ta pessoal. Poucas horas depois do 
atentado, o-seu filho, Rajiv Gandhi 
toma posse como: novo: Primeiro- 
“Ministro. 

Este é o tricentésimo quinto dia do ano. 
faltam 61 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Os homens mais 
velhos declaram as guerras mas são os jovens 
que têm de lutar e morrer» — Herbert Hoover 
1874-1964) — Presidente norte-americano.   

  

  

MEDITERRA - vende 
apartamentos T2, T3, 
74, T5 com ou sem 
garagem - Bairro Li- 
ceu Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA - vende 
grandes T3 - qualida- 
de - “Edifício lia 
bum”. Telefone 29426 
- Aveiro. 

TI, T2, 3, vendem-se - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 29497. 

T2 pronto a habitar, 
vende-se em Ílhavo. 
Telefone 29497 - 
Aveiro. 

T2 vende-se - Barro- 
cas. Telefone 29497. 

3 vende-se pronto a 
habitar - Torreira. Te- 
lefone 29497 - Aveiro. 

Tá com sótão, arrumos 
e garagem individual, 
vende-se - Centro da 
cidade. Imabita - Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

CASA grande, vende. 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

FAGA - vende moradia 
- Quintãs. Telefone 
20813 - Aveiro. 
FAGA - vende mora- 
dias - arredores Avei 
ra. Telefone 20813. 

  

IMABITA - 
vende em - Azurva, 
com 418 m2 de área 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 m2. Teleione 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende casa 
em Ílhavo a 5 minutos 
do centro. 6.500 con- 
tos, Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina. Bos localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 
cado, Cacia, Angeja, 
Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, alberga 
riaa-Velha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Teleio- 
ne 20487 - Aveiro 

MEDITERRA - vende 
vivendas 3 a 6 quartos 
- Aveiro, atredores. 
Telefone 29426 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se - 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintas. 

MORADIA, vende-se - 
Estrada Nacional - 

  

  

Esgueira Telefone 
034-20322. 

VIVENDA contorto - 
Quinta do Picado, 
vende-se. Telefone 
29497 

VIVENDA vende-se - 
Aradas. Telefone, 034- 
27390. 

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telefone 034- 
20071 

VIVENDAS desdo 3.000 
contos. Telefone 21434 
- Aveiro. 

VIVENDAS vendem-se 
Paço. Telefone 29497 
- Aveiro. 
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LOJAS vendem-se - 
Aveiro, Telefone 29497 

LE F. FERREIRA, Lda - 
apartamentos, escritó- 

IMABITA - vende terre- rios. Gafanha Nazaré - —- Aveiro. 
no com casa velha na  Tetetone 351858. z 
Gatanha. 6.000 contos. LOJASESCRITÓRIOS, 
Telefone 20497 - AGA. vende escritó- Vendem-se desde 900 

Aveiro. rios com financiamen- contos. Telefone 28340 
a E AwcDr. Lomeigo = Ê 

IMABITA - vende terre- Enbdnto E Teleione  MEDITERRA - vende 

o para mmasêna: = llba- centro de ilhavo. Tele- tm do Tel a 
fone 20457 - Aveiro. aa - vende loja Aveiro em 

  

grande - Oita. Telefo- , 
ne 20813 - Aveiro. MEDITERRA - vende 

grandes áreas, qual 
dade, excelentes 

IMABITA - vende terre- 
nona Variante - Avei- 
ro - Barra, 1.000 m2, 

    

FAGA - vende lojas - 

  

Teletone 20497 = - tas -“Edifício Pacih- centro Aveiro. Teleio- tas ac 
ano: ne 20813 - Aveiro. co” "- Praia da Barra. 

Telefone 29426 = 
Aveiro. IMABITA - vende terre- z - vende 2 lo- 

no para construção, Rana 
jos novas no co MEDITERRA - vende 

  

  

  

na Av. Central, na Ga-  renicia 
fanha da Nazaré. Tele. de NO - Teieiono lojas, restaurantes - 
tone 20497 - Aveiro. seres centro, arredores 

Aos NE Aveiro. Telefone 29425 
: - Aveiro. LOTES vendem-se em — IMABITA - vende es- 

Mataduços. Telefone critório no cento de MEoTERRA - vende 
28497 - Aveiro. cidade. Telefone 20497 MEDE mobiliário 

mg quase o que 
MEDITERRA - vende quer ou pode comprar 

terreno 4.500 m2 com-  IMABITA - vende gera- ou vender em Aveiro, 
armazém 2500 m2. gens prontas no Cen- Gra Algarve. Con 
Telefone 25426 tro de Esgueira. 600 acte-nos sempre. Te- Avóiro. contos. Telefone 20497 lofona 29426 - Aveiro 
pi - Aveiro. ” 

MEDITERRA - vende |MABIA MEDITERRA - vende 

  

IMABITA - vende loja tarrenos para constru e contro de aver Residencial Forte da 
ção - Aveiro, Quinta com 87 m2 aproxima- Barra com restaurante 
do Picado. Telefone Somente” Folclore & snackbar. Telelone 
29426 - Aveiro. Rato 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA - vende IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade Teleto- 

TERRENO na Gatanha 
da Nazare, desde 

solar 15.000 m2 de ter- 
reno vistas destum-. 

    

3.000 contos. Mediter- ' ee 
ra - Telefone 29491 no 20497 - Aveiro. DR 

IMABITA - vende ne; TERRENO, 'vendese Jin a 5 eúuos da MEDITERRA - vende 
Centro Aveiro. Teleio- Grata da Costa Nova. Zona recatada, quali- 

ne 25927 - Aveiro. Roo E aaa dade - “Edificio Ata- 
Ar mar” - Praia da Barra. 

+ Teletone 29426 - 
[Cu IMABITA - vende pas- Aveiro. 

tejaria em Águeda. 

  

QUINTINHA com: boa 3.000 contos. Telefone 
moradia, vende-se. 29497 - Aveiro. priedades. Rua João Telefone 26568 - a Mendonça, 7 - To Aveiro. IMOBILIÁRIA Cêsar & Frente, Telefone 22135 

- Aveiro. Gonçalves - vende lo- 
jas na Gafanha da 
Nazaré e em Vagos. 

Telefone 362781 

  

Diversos 

ARMAZÉNS vendem- 
-se - Variante. Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 

UNIDADE Hoteleira, 3 
estreias, zona Aveiro, 
42 camas, instalações 
para restaúrante-bar, 
vende-se. Preço oca 

LOCAIS Comerciais 
Aveiro, Elrol, Vagos, 

  

ESTACIONAMENTOS, Barra, el. Vepor - Lar- sião. Motivo saúde. 

ieelago. on A ra 

EMPRESA COMERCIAL SOLIDAMENTE 
ESTABELECIDA EM AVEIRO 

SELECCIONA 
Empregada(o) 

de balcão/impressor 
fotográfico 

PRETENDE-SE: 
* Capacidade de relacionamento interpessoal e de 

comunk 

* Capacidade de organizaçã 
Habilitações mínimas: 11.º ano de escolaridade ou 
equivalente 

* Idade inferior a 29 anos 
* Horário: 7.30 h/dia entre as 10h00 e as 22h00. 

Fins-de-semana alternadamente. 
Disponibilidade imediata 

OFERECE-SE: 
* Lugar com perspectivas de futuro 
* Remuneração compatível com a função 

* 

Respostas: 
Envio de «curriculum vitae» detalhado para: 

APIF, Apartado 951, 3800 AVEIRO, 
até ao dia 4 de Novembro     
  

  

DIÁRIO DE AVEIRO segunDa-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1988 

    
  

  

  
  

    
BOM QUARTO mobila- 
do aluga-se a 1/2 tun- 
cionárias ou estudan- 
tes, Cozinha, sala de 
estudo, lavagens, etc. 
em andar com meni- 

  

Teletone 034-27390. 

GARAGEM para rou- 
lotte, aluga-se. Teleio- 

ne 2417. : 
HABITAÇÃO, — precisa- 
-se - Aveiro. Urgente. 
Telefone 28220. 
QUARTOS, alugam-se 
a estudantes. Telefone 
034-25538. 

  

COLABORADORES - - 
Aveiro. Admitimos jo- 
vens dos 17 sos 25 
anos para promoção 
de artigos de uso diá- 
rio. Demos-lhe orde- 
nado base + comiss es 
Compareça hoje das 
41 às 18 horas na Aua 
Josê Esvão - Edifício 
Globo - 40 Andar 
(perto das Pontes). 

  

UREIRAS para 
confecções, 

precisam-se. Telefone 
034-20556. 

EMPREGADA de bal- 
cão. Teletone 27731 - 
Aveiro. 
  

PART-TIME 20 às 23 
horas para entregas 
domicilio. Resposta so 
no gaz 

  

  

         
APOSENTADO da PSP 
pretende. lugar com- 
pativel. Tetefone 26718 
- Aveiro 

CALISTA ao domicilio 
Telefone 21704 - 

Aveiro 

  

  

    
PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

RÁDIOGIRA DISCOS, 
teitor de "Sil- 

AVES Exóticos. Merca- 

  

ALUMÍNIO - Cunha & DECORAÇÃO, Design, 
Gui ec     do Munic toja 12. 

Teletone 29727 - 
Aveiro. 

BACALHAU, congei 
dos, vendem-se - F. 
Ferreira & Gonçalves, 
Lda Teletone 351858. 

    

CARNES - João Ro- 
cha. Rua José Esvão, 

CHAPAS ONDULADAS 

  

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159 - B. Teleto- 
ne 25071 - Aveiro 

EQUIPAMENTO COM- 
PLETO Mini-Mercado. 
Telefone 28772 - 23541 
- Aveiro. 

  

diversas. 
Telefone 25095 - Arsac 
- Aveiro. 

FIOS TRICOTAR - Tri- 

ciais Av. 
Lourenço Peixinho, 
360 - Aveiro. 

FOTOCOPIADORES 
CANON. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 
Aveiro. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. Telefone 
94589 - Oliveirinha. 

INFORSIGA, Computa- 

21677 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS Termo- 
tar. Jercar - Telefone 
361255 - Aveiro. 

S - produção 
humus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis). 

  

PHILIPS Grunding.a 
Capone - ilhavo. Tele- 
fone 321875 

  

PI HA WINDSURF, 
vende-se Telefone 
28363 - Aveiro. 

PRODUTOS NATURAIS 
“Centro Girassol. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179 - loja E - 3800 
Aveiro. 

SWEDA registadoras 
Logimáquinas. Teleto- 
ne 29406 - Aveiro. 

TOSHIBA - totocopia- 
dores Logimáquinas 
Telefone 29406 
Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua Mamotos, 66 
(Praça do Peixe) 
Aveiro. 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 
  

vano”, novo ou com 
pouco uso. Contactar. 
Telefone 911118 
Cacia. 

SUCATAS, compram- 
-se Telefone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

Vendas 
      

AMORTECEDORES 
novos de Rensult 16 
Telefone 23432 
Aveiro. 

AUTO-RÁDIOS Clarion 
Blaupunkt. Rus Com- 
batentes da Grande 
Guerra, 68 - Aveiro. 

Diversos 
      

A NAU - Churrasquei- 
ra - Aua S. Sebastião 
95 - Telelone 27759 - 
Aveiro 

ALEXANDRE Cabelel: 
reiro. Telefone 29224 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria- 
ções Martinelli - Rua 
General Costa Cas 
cais, 124 - Telefone 
311528 - Esgueira 
Aveiro 

    

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 21101 
Aveiro 

- Batalhão Caçadores 

tda Tele- ; 
fones 034-312313 - 23469 - Aveiro. 

312906. scams 
E DIALARMES - Rua S. 

Sebastião, 135 - Tete- 
fone 22515 - Aveiro 

    
DISCOTECA Estúdio 1 
- Oita - Telefone 27942 
- Aveiro 
EL RINCON - Cozinha 

Telelone 
A : se 
de substituir ou repa- 
rar o radiador da sua 
viatura, ligeira ou pe- 
sadia, temos a solução 
rápida, econômica e 
eficiente. Somos Mar- 

EUGÊNIO BRANCO - 
Gabinete Contabilida- 
de. Quinta dos Olivei- 
ras, 13 - Águeda 

  

EURO-MERCADO. Rua 
Padre antónio Diogo, 
81. Telefone 365285 - 
Gafanha da Encarna- 

elo Santos Moreira. 
Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 
Telefone 
Esgueira. 

as - 

FOTO BEIRA-RIO. Rus 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda. 

  

323142 - llhavo a ; 
y FOTO GOMES. Teleto- 

BATE CHAPAS, pin- ne 622283 - Ai 
tura. Auto Songo. Rua Albergaria-s-Velha 
do Crasto- Verdemilho 

BETA - Móveis e Deco- 
ração. Centro Comer- 
cisl Agatha, 75, loja 7 
cave. Telefone BUTI91 
hgueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens - Telefone 
21176: 

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro,*14 - A - Teletone 
28068 - Aveiro. 

  

  

GIOCONDA - Móveis e 
ões - Rua Decorações 

Eng. Von Hafte, 28 - 
Aveiro 

    

TE - Borda- 
dos de qualidade fei- 
tos à mão. Telefone 
601653 - Águeda 

    

- Caletaria - 
ç É Rua Aviação Naval, 2 
CABELEIREIRA OPAL - Teletone 27473 
visitenos. Telefone 
801645 - Águeda 

CABELEIREIRA estéu 
ca. Torre Simão Boli- 

  

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Bastos, 8 - Tale 

  

  

  

var, to - Telefone tone 23595 - Aveiro 
24220 - Aveiro. " 

dedão INTER PREDIAL CEN- 
CAFÉ “O Lavrador. TER - Mediadora na 
Telefone 24432- Areias compra, venda e 
de Vilar - Aveiro. administração de pro- 

ca e priedades. Converse 
connosco. Telefone 

CAFÉ MIMO - S. Ber- 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 

812534 - Coimbra 

JAGUNÇO - restauran- 
te - snack-bar, espe- 
cialidades. Rua Cândi- 
do dos Reis, 159 - 
Aveiro. 

  

CAFÉ RIQUEXO, Praça 
1.o de Maio. Teletone 
623870 - Agueda. 

  

CAFÉ SAGITÁRIO - 
site-o. Teletone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sósa - Vagos 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 

  

CANAL 7 - aimoços e MÓVEL - Valxandra 
jantares - Águeda. Torre Simon Bolivar - 

a Telefone 27183 
CANTEIRO FLORIDO - Aveiro, 
Estufa Plantas Aya   

ZAS - Consulte- 

    

10 - Aveiro -nos. Rua Jose Lucia- 
e no de Castro, 147 

CASA “Ilha da Madei- Telefone 312599 
ra” -bordados. Av. Dr. Esgueira 
Lourenço Peixinho, já 

183 - Aveiro. LOJA DAS MEIAS 
is Telelone 22454 

CASA PÓVOA - retei- Aveiro 
ções económicas. Rua 
João Moura, 29 - 
Aveiro. 

MARIA BONITA - Este- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 19-1.0. Telelone 
ZTBAA - Aveiro. 

  

CHARCUTARIA “Garra- 
feira Típica” - Bairro E 
do Liceu - Aveiro O ACÁCIO, refeições 

económicas. Rua Fer- 
CHURRASQUEIRA A nando Caldeira 

Salina visito-a Agueda 
Aveiro 

O CANAPÉ - Refeições 
CONSTRUÇÃO Civil - rápidas - centro 
Acabamentos/Pinturas Comercial Agatha, 75, 
Teielone 29487 - 5. loja 8 cave - Águeda 

Berardo cre 
Eat OURIVESARIA BRAN- 

COOHASITA - Coope- CO. Telefone 25524 
S. Bernardo - Aveiro rativa de habitação. 

Rua Engo Von Halle, = 
29 - 1.0 Telefone 27360 

- Av. da Oita, 24 - Bair- - Aveiro. 
É, ro do Liceu - Aveiro 
DAVID - EstotosRepa 
rações - Telejone PADARIA MICA-VINA 
94803 - Quintás - Cos Telefone 623430 - 

ta do Valado Agueds 

    

  
     

PADARIA PASTELATIA TRABALHOS de CONS- ESTABELECIMENTO, RESTAURANTE e MA- 
oc Rus TRUÇÃO Civil, execu- trespassa-se Telefone  RISQUEIRA, trespassa- Banda Amizade, 48 - tam-se Telefone 21249 22579 (18,151915 ho -se. Informa: Telefone Telefone 26261 - Aveiro. ras) - Aveiro. 844170. Aveiro. a ã = Sist 

c - Elec: FAGA -trespassa bom — RESTAURANTE, snack. A OUDINOT. — trodomésticos, repara- - centro bar - melhor local da Rua Eng.o Oudinot, 68 ções. Telelone 321780 aveiro. Telefone 20813 cidade, trespassa-se - Telefone 24207 - 
Aveiro 

-Mhavo Telefone 20749 
Aveiro. 

  

IMABITA - 
“7.0 Ano de Praia” na 

  

+ E VICTOR das PELES. 
PINGUIM ESMERALDA Telefone 621821 - Praia da Barra. Teleto- 
- Fios Tricot - Rua Te- Águeda. ne 20487 - Avairo. 
nente Resende, 24-A - A - homens, 

aveiro IMABITA - trespassa 
“Pé na Areia” na Praia 
da Costa Nova. Telefo- 
ne 20497 - Aveiro. 

  

SALÃO CABELEIREIRO 
trespassa- 

-se ou dá-se 5 explo- 
ração. Telefone 22289 
- Aveiro, 

  

PNEUS todas as mar- 
cas - Super Rodão -    

    

variante de Cacia - 
Aveiro. A s 

ACADEMIA DE MÚSI- CA - Aceitam-se ins. cabeleireiro. 1.500 
” Teletone contas. Telefone 20497 

Vagos. = Aveiro. 

- Joon2o aBITA - trospassa 

  

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 

discoteca na Torreira. 
Telefone 20497 -     

    
dro-Aradas INGLÊS - Iniciação, Aveiro. CARRINHA MORAIS 

aval , especializa- Marina a gasóleo, ven- 
REPARAÇÕES de Elec- ções, profissionais. IMABITA - trespassa dese Telefone 22710. 
trodomésticos - Tele- Telefone 623535. loja com 70 m2 apraxi- 

  

MORRIS MARINA, ven- fone 29637 - Solposto 
dese - 270 contos. 

macdamente na cida- 
INTERNATIONAL HOU- de 2500 contos. Tele-   

  

  

RESTAURAM-SE Mô- SE - Inglês, Frances, fone 20497 - Aveiro. Telefone (34-22832. 
veis - todos estilos. Alemão. Rua Domin- = 
Teletone 20674 - gos Carrancho,1 - 1.0 - trespassa OPEL KADETT, 42000 

Aveiro, (aos Arcos) - Telefone snackbar comsalade km, vende-se, Teleio- 
X ' 26929 - Aveiro. jogos perto do Abílio ne 034-312929. 
RESTAURANTE ARCO Marques. Teleione .. 
VELHO. Rua Vasco da 20497 - Aveiro. PORSCHE 914, vende- PORTUGUÊS, Latim, 

  

Game, 75 - Águeda. espanhol - explica .. -se em bom estado, 
nie ções. Telefone 03- IMOBILIÁRIA César EvoRano ração Spa 

RESTAURANTE PIN: 22537, Gonçalves - trespasso  Ncular. Telefone Dã4- 
GÃO - pratos econó- pastelaria em vagos. “81778. 
micos. Av Dr. Louren- AoyAL SCHOOL - Av. Telefone 382781. a : ço Peixinho, 297 - Dr Lourenço Poixi- - RENAULT 16, 1969, 

Avoito. nho, 92 - 20 - Telelo- — MEDITERRA - trespas. vende-se. 50000800 
ne 29156 - Aveiro. sa lojas em Aveiro 

espalhadas pela cida- 
de. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços / Jantares - 
Rus Luis de Camões, 

TOVOTA DYNA, vende- 
-se. Informa: Telefone 

  

       
    

108 - Aguede 841161 Costa do 
o a A! Valado. 

E MER: a SALÃO ROMA - Cabe- NAL aaa Ga iso 
leireira. Telefone fone amam Olho YAMAHA DICL 50, 
28589 - Aveiro BAR, trespassase. Te. Gágua impecável, vende-se. 
Rs lefone 359775 - Costa E Telefone (34-25118 
SAPATARIA ANGEL Nova OFICINA | MOTORIZA- 
Rus Combatentes G. DAS - S Bernardo, 
Guerra, 21 - Aveiro CAFE RESTAURANTE — trospassa-se. Telefone 

pe . "Gomes", trespassa- 29359. 
SAPATÁRIA BRASIL - Ex ttane s112s3 - 

a. Rus Vasco da Gama, 
72 - Teleione 63757 - PREÇO Ocasião: pas- CÃO, cruzamento Set. 

  

águeda. sase restaurante de ter / Perdigueiro, 
; Si ESCRITÓRIO, trespas- grande movimento. — achou-se Zona de Vi- 
TALHO Pedro Alberto - Sa-se. Rua dos Merca- Motivo doença. Imalbe tarinho do Bairro, 
Rua Cônego Maio - s. dores, 16 - Telefone Telefone 034-521050 Contactar — Telefons 
Bernardo - Aveiro 26924 - Aveiro. - Albergaria-a-Velha. 21485 - Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder 
de uma das formas seguintes: 

1 — virigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
apresentando um exemplar do dia do nosso 
Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
e apresentar o texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 

20$00 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer 

ver publicado, juntamente com o cabeçalho do 
nosso Jomal (logotipo impresso na primeira 
página) e envia pelos CTT o referido envelope 

para a morada indicada. 

Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações «Telefone .. 
ou «Rua das .... » contam apenas como uma palavra. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL N.º 118 
CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SAN- 

TOS, VEREADOR EM EXERCÍCIO PER- 
MANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

AVEIRO; 

Faz-se público que no próximo dia 2 de 

Novembro, as Missas dos Fiéis realizar-st-ão 
nos Cemitérios nos seguintes horários: 

— Esgueira — Dia 2 de Novembro — 
16 horas 

— S. Bernardo — Dia 2 de Novembro — 
17 horas 

— Central — Dia 2 de Novembro — 
10 horas 

— Sul — Dia 2 de Novembro — 15 horas 

Aveiro e Paços do Concelho, 26 de Outu- 
bro de 1988. 

O Veseador em Exercício Permanente, 
a) Celso Augusto Baptista dos Santos 

(Diario de Aveiro», N.º 1016, de 31-10-88) 

ÁGUEDA 

T2-T3 

Óptimos preços. Bom 
investimento. Local apra- 
zível. Urbanização de 
luxo. 
Telefone (034) 601223. 

ÁGUEDA 
VENDE-SE OU TRESPASSA-SE 

RESIDENCIAL 
Com 20 quartos, muito bem equipada. Com casa 

de habitação. Ampla zona de estacionamento. 

Telefone (034) 601223. 

  

  

To 
NA BARRA 

PREÇO: 3.900 CONTOS 

Telefone (034) 24694 — AVEIRO 
  

  

  

    

  

JORGE H. SIMÕES VIEIRA 
MÉDICO 

* DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
* —NDOSCOPIAS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15-2.º F 
Telefone 25837 — AVEIRO     

  

T3 novo 
S. BERNARDO 

2 banhos, garagem. 

Telefone (034) 24694 — AVEIRO. 

| 

3 óptimos quartos, sala comum, cozinha, | 

  

  

MEDITERRA 
VENDE APARTAMENTOS 

EM AVEIRO 
A 300 mts. da Estação de C.F. 
eT2.. 

    

QUALIDADE 
e EDIFÍCIO MOLICEIRO e 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lourençu 
Peixinho, 177-A — Telef. 29426 — 3800 AVEIRO. 

Empresa PARABANCÁRIA 
implantada a nível nacional 

pretendendo alargar 
Os Seus quadros 

Admite 

ASSISTENTES 
COMERCIAIS 

PARA AVEIRO 
EXIGIMOS: 

e Boa apresentação — Idoneidade 
e Capacidade de trabalho 
e Forte vontade de vencer 

OFERECEMOS: 
e Úptimas condições de trabalho 
e Remuneração muito acima da média 
e Apoio constante 
e Boas regalias sociais 

Os interessados deverão contactar: 
AVEIRO — AV.º DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 173-1.º. 

EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 

ADMITE-SE 
COM MUITA PRÁTICA DE: 

e Registo livros IVA 
e Dactilografia teclado AZERTY 
e Contratos e vencimentos empregados 
* Apuramento IVA 

Dá-se preferência a quem tiver conheci- 
mentos de informática. 

Resposta a este Jornal ao n.º 348. 

  

TRESPASSA-SE 
ou 

VENDE-SE 
e RESTAURANTE — CAFÉ — PUB 

No melhor local da Barra 

e MINIMERCADO COM CAFÉ 

Rua Principal da Gafanha da Nazaré 

VENDEM-SE 
Andares em Aveiro, Barra, Costa Nova e Vagueira 
PREDIAVEIRO — Rua João Mendonça, 7-1.º 

Telefone 22130 — AVEIRO 
  

  

  
MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

  

A 200 m da Estação C.F. 
Prontos habitar em Janeiro 1969. 
Financiamento garantido a 90% do valor. 

MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29426 
3800 AVEIRO       

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

ESCRITÓRIOS 
No centro da cidade — Edifício do Crédito 

Predial. 
Qualidade e prestígio. 
Com financiamento até 50% do valor. 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177/A — Telef. 29426 — 
3800 AVEIRO. 

  

  

  

    

  

Prestigiada marca 
de tractores agrícolas 

PRECISA 

Concessionários 
para o distrito de Aveiro 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 
n.º 359. 

EMPRESA LÍDER 
NO MERCADO 

ADMITE 

e MOTORISTA 

e RECEPCIONISTA/ 
/TELEFONISTA 

e RESPONSÁVEL 
SECÇÃO DE PEÇAS 

ADMISSÃO IMEDIATA 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao 

n.º 345.   
  

  

  

  

E 
CAMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
TELEFONE 322636 — CÓDIGO POSTAL 3830 

ANÚNCIO 
«Os Trabalhos e os Dias», exposição dos 

50 anos de pintura de Cândido Teles, no 
Museu Marítimo e Regional de Ílhavo, de 
29/0UT a 13NOVBB, poderá ser visitada nos 
seguintes horários: 

Segunda-feira a sábado: 
— 9h00 às 12h30 

14h00 às 17h30 

Domingos e feriados: 
— 15h00 às 19h00 

Sextas-feiras e sábados: 
— 21h00 às 23h00 
(No dia 31OUTB8, véspera de feriado, das 

21h00 às 23h00). 

Até final da exposição o Museu encon- 
tra-se encerrado. 

O Presidente da Câmara, 
a) Manuel da Rocha Galante 

(«Diário de Aveiro», N.º 1016, de 31-10-88)       
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

O DOUTOR JOÃO MENDONÇA PIRES DA 
ROSA, Juiz de Direito da Comarca de Aveiro: 

FAZ SABER QUE pela 1.º Secção do 3.º Juízo da 
comarca de Aveiro, correm éditos de TRINTA DIAS, 
citando os credores desconhecidos que, por esta 
Secção e Juízo, correm termos uns autos de Acção 
Especial de Recuperação de Empresas n.º 149/88, 

em que é requerente Paula Dias & Filhos, Ld.º, com 
sede em Taboeira — Esgueira — Aveiro, e que têm o 

prazo de SETE dias, findo o dos éditos e a contar da 
2.º e última publicação do anúncio, para, querendo, 

deduzirem oposição, justificarem sumariamente os 
seus créditos ou requererem alguma das providên- 
cias previstas no art.º 6.º do D.L. 177/86, de 2-7, para 
recuperação de empresa, devendo ainda juntar 

documentos e requerer os demais meios de prova. 

Aveiro, .27.Outubro.88. 

O Juiz de Direito, 
a) João Mendonça Pires da Rosa 

O Escrivão de Direito, 
a) Alberto Nunes Pereira 

(«Diário de Aveiro», N.º 1016, de 31-10-88). 

INSTITUTO DO EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
  

  

O Instituto do Emprego e Formação Profissional, 
através do Centro de Emprego de Aveiro 

Selecciona 
para grande empresa nos arredores da cidade 

CANDIDATOS/AS 

que preencham os requisitos seguintes: 

e 11.º ano completo das áreas de Electrotecnia, 
Mecanotecnia, Química e Electrónica 

e Idades entre os 20 e 30 anos, tendo carácter 
preferencial o serviço militar cumprido. 

Os interessados devem fazer a sua inscrição 
no Centro de Emprego de Aveiro, sito na Praça 
Marquês de Pombal, n.º 4-2.º andar.         
  

    

JÁ ABRIU 
M U LTIGRUP — PROMOÇÃO E GESTÃO DE CONSÓRCIO, LDA 

* AUTOMÓVEIS LIGEIROS 
VENDAS EM GRUPO * VEÍCULOS COMERCIAIS 

e APARTAMENTOS E VIVENDAS 
(INOVAÇÃO NO SISTEMA HABITACIONAL — SISTEMA MULTIFLEX) 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 179-2.º Dt.º (Edifício 2002) — Telefone 29933 — AVEIRO 
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AGENDA 
DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE [UNE EEE o E ee O 15 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 28/10/88 
  

  

à ocorrência de trovoadas. 
7 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

PARA AMANHÃ — portador A céu K tao 
'ent: u moderado de sul. Aguaceiros 

e araf ousio: Conclcode Bivoliois Dólar (USA)... 1478275 1478865 África do Sul (Rand)... 53800 58800 
ã ocorrência de trovoadas. u Marco (Alem.) 825636 825968 Alemanha Ocidental (Marco) B1s95 83500 

Franco (Fr.) 248219 248317 Áustria (Xelim)... . IS65 11880 

Temperaturas do ar registadas ontem Libra (Ingl.)........ 2598940 2608982 Bélgica (Franco) ........uo.c 3872 3896 
(máximas e mínimas) Peseta (Esp.)..... 182499 182549 Brasil (Cruzado) ............ 0827 0845 

Bragança (22/12) — Viana do Castelo (24/14) — ECU (CEE)... 1718237 1718923 Canadá (Dólar) ........ cu 121840 123840 

Real (20/14) — Porto (23/15) — Penhas Douradas Lira (itália) . 0st112 0811156 Dinamarca (Coroa) o 21825 21860 

(13/9) Coimbra (24/21) — Cabo Carvoeiro (—/ —) — Florim (Hol.) 738291 738585 Espanha (Peseta) ........ss. 1823 1828 

Castelo Branco (22/13) — Portalegre (23/16) — Lisboa Franco (Bél.) .... 389420 389578 EUA. (Dólar) ........ 146500 148850 

(23/16) — Évora (23/14) — Beja (24/14) — Faro (24/19) Franco (Suíça) 988117 085511 Finlândia (Makka) 34850 35800 

— Sagres (21/19) — Ponta Delgada (18/13) — Horta léne (Japão) 181689 181735 França (Franco) 24500 24560 

(18/13) — Funchal (23/16) Coroa (Suécia) = 238821 Holanda (Florim) 72870 73870 

E r Coroa (Nor.) Irianda (Libra) ........... err 220895 224800 

SOL — Nascimento às 07h02. Ocaso às 17h33. BCoroa (Dinam | itália (Lira) Tom DO gas 
LUA— Lua Cheia. Tempo chuvoso. Quarto Minguante Lib. (lr) Janão (léne) ã 181 18171 

às T0horase 11 minutos de amanhã, Dracma (Grécia) Coroa) 21895 Ra 

MARÉS. Dójar (Canadá) > uau (hidro 58830 261580 

iai Xelim (Austria) Suécia (Coroa) . 23855 24800 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07h21 e 20h05, Makka (Finl.) Suiça (Franco) 9 E 

Baixa-Mar às 00h22 e 13.18. Rand (Afr. Sul) Venezuela (Bolivar) 3880 4839 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 06h55 
19h42. É 
Baixa-Mar às 00h19 13.21 

Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

  

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Adeus Afri- 

ca». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 
— Estúdio Oita (29249) — «Big», de Penny 

Marshall, com Itom Hawks e Elizabeth Perkins. 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18 e 21.30 — 
Estúdio 2002 (21152) — «Inferno Vermelho». 

Para Maiores de 12 anos, As 16€ 21.45. 
AGUEDA — S$. Pedro (622837) — «Rambo 
1». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Príncipe em Nova Iorque». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Mad Max, Guerreiro das 
Estradas». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

  

HOJE 

Santo Amaro (Estarreja). 

AMANHÃ 

Arada (Ovar); Beco-Macinhata do Vouga 

(Agueda): Cacia: Estarreja: S. João da Madeira. 

  

"AVEIRO 

  

  

    

  

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros u Naufragos 2 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 28006718 
Capitania do Pono ; 23657-29648 
EDP 20320 
Guarda Fiscal visem. 21636 
GNR curar 22855 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 

Psp j de 22022 
Policia Judiciária da 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO. 24601 
Turismo . g 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários ..... 22591 
im e22ais 

EDP, oreso 623557 
GNR io 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Detegação do - Diário de Aveito- ....... 62aMKO 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários .... 62122 
Hospital Meio do 2133/46 
EDP RA ss1512 
Serviços Municipáfizados d s2r62 
CNT UE AÉs ee dO ecrarerv voo 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários .....semeeeeeremsenreess s2122 
Hospital 52133/4/5/6 
EDP 520478 
GNR -.. 52629 
PES ns decisao : 52999 

Serviços Municipalizados ...... E 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amitana) .....ss2sscessesseerenso 312 
Hospital Raaaja/6 
EDP...... empates Edo a 2707/1819 

GNR OR CD 241 
PSP mtas 4 no 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 3212232157 
GNR 32451 
PSP 

  

     

  

   

  

À No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as operações de venda estão   sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 

Grande Guerra, 105 (23665). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 

ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Leite (42255). | 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 

(365131). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

   

  

MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 

(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 

SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (32447). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, Ld.º 

(42114). 
VALEGA — Resende (32447). 

  

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

  

RCV — 28 MHz 
A sua companhia nas 24 horas uo dia       

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 993 

[2:54 55 8-7 80716 
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HORIZONTAIS — 1 — Data; leitos. 2 — 
Escassas; letra grega. 3 — Lavrara; peça me- 
tálica sobre que assenta o fundo de um veículo 
(pl.). 4— Mau cheiro; cobriras. 5 — Muitos; 

escondido. 6 — Alcunhara; riso. 7 — Habi- 
tante; altar cristão. 8 — Colei-me; terreno 

plano em certa altitude (pl.). 9 — Semente; 
atiço (os cães). 10— Areal; terrenos. 

VERTICAIS — 1 — Epoca; respeitam; pe- 
gadeira. 2 — Parelha; fuste (de coluna) sem 
base nem capitel; entregar. 3 — Além disso; 
modo de andar; nome de letra. 4 — Empre- 
endimento arriscado; soberano. 5 — Pega,   ud ca ses1u 32002   

        
nome de mulher. 6 — Estabeleço compara- 

ção; dificuldade. 7 — Senhor; surjo. 8 — 

Doçura; escassa; ponto cardeal. 9 — Nome de 
letra; acrescer; interjeição usada para chamar 

ao telefone. 10 — Senhoras; senhora; isolados. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 

"SOTOS — VINIV — 01N5V 
— NIWaS — SVSIW — IdadV — 
VV — HOCVHON — URI — VAVAOdV 
— OdvdvVIV — UN — SvavdvL 
— VDV — SVION — VAVEV — VO 

“ANO — SVEVE — SVINVD — VIOdA 

   

  
    

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Selva de Pedra     
13.00 —- Jornal da Tarde 
13.30 — O Império de Carson 
14.15 — Um Amigo Especial 
15.05 — Duran, Duran 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim» e «Tao Tao». 
18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Passerelie 
21.05 — Norte e Sul 
22.55 — Os Ultimos Baleeiros 
23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

  

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 

17.55 — Damon e Debbie 
19.00 — Music Box Especial 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo». 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Conta Corrente — Magazine de 

Economia, 
22.25 — Bailado — 

Balanchine». 

«Baryshnikov Dança 

  

RTP-1 

09,00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
11.15 — Missa do Dia de Todos os Santos 
12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.3) — Dallas 
14.15 — Os Super-Gatos 
15.05 — Chet Atkins 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey 

Bumboo». «Tim Tim», «As Aventuras 
do Pardal Nico», «Livros Jovens», 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Passerelle 
21.10 — Modelo e Detective 
22.10 — Primeira Página 
23.15 — Tribunal de Polícia 
23.40 — 24 Horas 
00,10 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio à Leitura 
16.00 — Primeiro Andamento — «Sonatas de 

Beethoven por Sequeira Costa». 
16.25 — Lá em Casa Tudo Bem 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box 
19.00 — Music Box — «Off The Wall». 
19.55 — Clássicos na TV — «O Fugitivo». 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Cinemadois — «A Sereia do Mis- 

sissipi». 
23.40 — Lusitânia Expresso 

pesa xod a "ia ci Da
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Última Ultima página 
Liga Portuguesa Contra o Cancro 

  

Peditório nacional 
começa amanha 

Dez mil voluntarios.vão participar nos dias 1, 
2 e 3 de Novembro no Peditório Nacional da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, iniciativa que 
rendeu nos últimos cinco anos mais de 530 mil 
contos. 

Este ano, o Núcleo Regional do Sul da Liga 
— tundada há 47 anos por Francisco Gentil 
Martins — recebeu já um donativo individual de 
5.000 contos. 

A dádiva, de Manuel Nunes Correia, destina- 
-Sse, segundo fontes da Liga, à compra de um 
injector automático para um aparelho de tomo- 
grafia axial computorizada e de três microscópios 
para hematologia destinados ao Instituto Portu- 
gués de Oncologia (IPO). 

De um modo geral. o dinheiro recolhido pela 
Liga, quer através do peditório anual nas ruas e 
junto das empresas, quer mediante os donativos 
individuais, destina-se a colmatar deficiências do 
IPO e a promover acções de prevenção do 
cancro. 

  

Em Argel 

  

Personalidades 

políticas 

condenam 

utilização 

da tortura 
Dezoito antigos dirigentes políticos argelinos 

condenaram a utilização da tortura «durante e 

depois das jornadas sangrentas que enlutaram o 
pais» e exigiram «castigo exemplar» dos agentes 
envolvidos. 

Num comunicado entregue ao Presidente 
Chadli Benjedid pelos antigos dirigentes, entre os 

quais figura o ex-ministro dos Negócios Estran- 
geiros Abdelaziz Buteflika, é manifestada preo- 

cupação pela degradação do clima social, 
económico, moral é político do pais. 

Tal degradação, assinalam as personalidades 
argelinas, está na base dos distúrbios ocorridos 

nos primeiros 10 dias de Outubro é que provo- 
caram a morte de 159 pessoas e ferimentos em 
outras 154. 

O documento solicita o adiamento das elei- 
ções presidenciais previstas para Janeiro e 

Fevereiro de 1939 e a realização de uma con- 
ferência nacional que agrupe as forças vivas com 

a missão de elaborar em seis meses uma nova lista 
de retormas institucionais. 

Assinala, por outro lado, a necessidade de 
serem postas em prática «as reformas fundamen- 

tais que a situação exige e que devem traduzir-se 

numa nova vida democrática que permita aos 
cidadãos argelinos eleger livremente os seus 
representantes». 

Entre os signatários do documento, figuram 
Cherif Belkacem, ex-membro do Conselho da 

Revolução, Lakhdar Bentobbal, ex-membro do 
Conselho Nacional da Revolução argelina e um 

dos negociadores do acordo de paz com a França, 
o ex-coronel Tahar Zbiri, antigo chefe do Estado 

Maior, implicado Ran de golpe contra 
o Presidente Huari Bunledian. 

O ano passado, por exemplo, os GU mil contos 
recolhidos no sul do Pais foram utilizados no 
apoio a doentes cancerosos, através do serviço 
social, à atribuição de subsídios para alojamento 
em pensões, ao fornecimento de próteses e à 
compra de equipamento para o IPO. 

A Liga entregou designadamente ao IPO 
cerca de 7.000 contos destinados à unidade de 
transplante medular, pagou bolsas de estudo a 
médicos, enfermeiros e técnicos de saúde e 
ofereceu aparelhagem diversa no montante de 
12.000 contos. 

Financiou, também, um centro de rastreio do 
cancro da mama, existente em Alcântara, Lisboa, 
com um atendimento anual de 3.000 mulheres. 

O Núcleo Regional do Centro da Liga, com 
sede em Coimbra prevê que participem este ano 
no peditório que terá lugar na Região cerca de 
3.000 voluntários coordenados por grupos de 
apoio existentes em cada concelho. 

Cartas enviadas a empresários do Centro do 
Pais, solicitando contribuições, renderam até ao 
momento cerca de 200 contos. 

O Núcleo do Norte prevé a participação de 
4.000 voluntários no peditório, que serão coor- 
denados pelas comissões de apoio da Liga. 

As verbas conseguidas nos anos anteriores 
permitiram à Liga construir no Porto um edifício 
de oito pisos destinado a um centro de apoio 
social, que custou 160.000 contos. 

O Núcleo comprou, também, por 55.000 
contos, um terreno junto do IPO destinado à 
construção de um lar de dia e um centro para 
doentes terminais. 

Ao fundar em 1941 a Liga Portuguesa Contra 
o Cancro, Francisco Gentil Martins, falecido em 
Março de 1988, pretendeu contribuir para à 
intensificação em Portugal da profilaxia e do 
tratamento em moldes modernos de doenças 
cancerosas. 

Aumenta violência 
entre juventude 
moscovita 

As reformas do lider soviético Mikhail 
Gorbachov parecem ter excitado a juventude 
moscovita que conta cerca de 30 recontros de rua 
entre grupos rivais desde o início do ano. 

Os distúrbios de Moscovo envolveram cerca 
de 4.000 jovens e repetiram-se noutras cidades, 
noticiou o órgão central do Partido Comunista 
Soviético, o diário «Pravda». 

«As lições tiradas de Kazan, Morshansk é 
Alapayevsk, forçam-nos a considerar que a 
situaçao em Moscovo se aproxima do estado 
critico», afirma o mesmo jornal. 

Noticiários recentes referem que à violência 
entre grupos de jovens armados com facas, barras 
de terro e explosivos de fabrico caseiro, tem 
aumentado verificando-se frequentes desafios à 

policia. Em Kazan, seis jovens morreram em 
confrontos no primeiro semestre deste ano. 

A maioria dos milhares de jovens que adere 
anualmente a estes grupos tém entre 14e 18 anos, 
ainda que se estejam a envolver nos distúrbios 
indivíduos com mais de vinte anos, que acabam 
de cumprir o serviço militar. 

Em Moscovo, os confrontos tém sido asso- 
ciados ao crime organizado, com grupos rivais 
controntando-se nas ruas da capital. 

O semanário «Ogonnyok» afirma que a 
maioria dos grupos exige verbas monetárias a 
troco de alegada «protecção». pressionando 
cooperativas criadas após a abertura de certas 
áreas à iniciativa privada. 

  

Panamá 

  

Furacão Joana 
provoca sete mortos 
e centenas de desalojados 

O Furação «Joana», que assolou o Panamá 
nas últimas duas semanas, provocou sete mortos, 
23 desaparecidos, e 753 famílias desalojadas, 
anunciou sábado o Governo panamiano. 

Um comunicado do gabinete presidencial 
acrescenta que o «Joana» provocou estragos 
calculados em mais de 60 milhões de dólares, 
incluindo a queda de oito pontes, 67 escolas 
destruídas ou danificadas, e 60 quilómetros de 
auto-estrada danificadas. 

O Governo panamiano está a despender 
diariamente 60.000 dólares na alimentação das 
famílias desalojadas, acrescenta-se no comuni- 

cado governamental. 
Fontes diplomáticas na cidade do Panamá 

afirmam que o Governo apelou à ajuda de 
diversos paises para fazer face às consequências 
do sinistro. 

O Panamá enfrenta uma grave crise econó- 
mica a que não é estranho o isolamento. inter- 
nacional em que caiu após a tomada do poder pelo 
general Manuel António Noriega. 

Na semana passada, o Governo decretou o 
estado de emergência. que afirmou lhe trará 
maior flexibilidade na concessão de fundos para 
assistência ao desastre. 

  

PELO MUNDO 
NO RIO DE JANEIRO: 

TRAFICANTES DE DROGA 
ASSASSINARAM QUATRO 

PESSOAS 

Uma mulher, os seus dois filhos e o compa- 
nheiro toram assassinados anteontem em São 
João de Meriti, subúrbio do norte do Rio de 
Janeiro, aparentemente por traficantes de 
drogas que actuam no local — anunciou a 
poiicia militar. O acontecimento registou-se 
de madrugada, quando Jorgina Dantas, de 52 
anos, os seus filhos Jorge Soares, 24 e Joel 
Soares. 28, e o companheiro Juventino de 
Sousa toram surpreendidos quando dormiam 
por um grupo de desconhecidos que abriu 
iogo sobre eles. As autoridades rejeitaram a 
possibilidade de assalto, por se tratar de uma 
tamilia pobre e por, segundo os vizinhos. os 
dois irmãos estarem relacionados com um 
grupo de traficantes. 

VAIVÉM SOVIÉTICO: 
LANÇAMENTO PARA DEPOIS 

DE 7 DE NOVEMBRO 

O lançamento do vaivém soviético Buran, 
cancelado no sábado devido a problemas 
técnicos, só deverá realizar-se depois do fe- 
riado de 7 de Novembro, disse ontem um 
destacado funcionário soviético. Segundo 
disse o general V. Guldilin ao jornal «Kom- 
somolskaya Pravda», não há pressa em repetir 
a missão que foi cancelada apenas 51 segundos 
antes do lançamento, quando falhou um dos 
mecanismos. «Os que trabalham neste pro- 
jecto têm de ter paciência», afirmou Guadilin. 
«Agora temos de despejar os tanques, veri- 
ficar todos os sistemas do foguetão e da cos- 
monave, analisar em pormenor a situação da 
plataforma e depois voltar a encher os tan- 
ques», acrescentou. «Creio que o lançamento 
será marcado para depois do feriado» 
concluiu. 

CONTRAS NICARAGUENSES: 
OFENSIVA CAUSA 12 MORTOS 

E TRES FERIDOS 
Doze pessoas foram mortas e três ficaram 

feridas em acções dos rebeldes «contras» que 
agora desencadearam uma nova ofensiva des- 
tinada a agravar o caos provocado pelo tura- 
cao «Joana», informou ontem o Governo ni- 
caraguense. O ataque que provocou mais vi- 
timas ocorreu anteontem e o alvo foi o camião 
de uma cooperativa agricola perto da aldeia de 
San Juan Del Rio Coco, no norte da província 
de Madriz, refere uma nota do Ministério da 
Defesa nicaraguense. No ataque foram 
mortas nove pessoas, 8 das quais civis e a 
outra oficial do exército. Entre os feridos 
contam-se duas crianças e uma mulher grá- 
vida. Em duas emboscadas contra tropas 
sandinistas, os «contras» mataram três 

militares. As emboscadas registaram-se em 
Valle El Jacote e Águas Calientes, na 
provincia Junotega, mesmo ao lado de 
Madriz. O Presidente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, afirmou que estas acções fazem parte 
de uma nova ofensiva ordenada pelos Estados 
Unidos e em que estão envolvidos 3000 re- 
beldes. Segundo Ortega, a ofensiva visa tirar 
partido da situação de caos em que o pais se 
encontra em consequência do furacão «Joa- 
na», que provocou pelo menos 116 mortos e 
deixou sem casa 180 000 pessoas. 

EM NAIROBI: AVIÃO FALHA 
DESCOLAGEM DEPOIS 

DE CHOCAR CONTRA ANIMAL 

Um Boeing 747 da Air Madagascar, com 
mais de 200 passageiros a bordo, falhou on- 
tem a descolagem no aeroporto de Nairobi, 
por ter chocado contra um animal. Roberto 
Weller, jornalista da AP, que seguia no Jum- 
bo, disse que os pneus do avião rebentaram 
quando o piloto travou. Os passageiros foram 
aconselhados a abandonar o aparalho e a diri- 
gir-se a pé para o terminal do aeroporto, 
acrescentou. Segundo as primeiras intorma- 
ções não se registaram feridos entre os passa- 
geiros. Ão sairem do avião os passageiros 
viram fumo a sair dos travões, mas nem rasto 
do animal. A tripulação do Boeing pensa que 
toi uma impala que forçou a travagem.   
  

      DIÁRIO DE AVEIRO 

 


	219_1988_10_31_00_03_1016_0001
	219_1988_10_31_00_03_1016_0002
	219_1988_10_31_00_03_1016_0003
	219_1988_10_31_00_03_1016_0004
	219_1988_10_31_00_03_1016_0005
	219_1988_10_31_00_03_1016_0006
	219_1988_10_31_00_03_1016_0007
	219_1988_10_31_00_03_1016_0008
	219_1988_10_31_00_03_1016_0009
	219_1988_10_31_00_03_1016_0010
	219_1988_10_31_00_03_1016_0011
	219_1988_10_31_00_03_1016_0012
	219_1988_10_31_00_03_1016_0013
	219_1988_10_31_00_03_1016_0014
	219_1988_10_31_00_03_1016_0015
	219_1988_10_31_00_03_1016_0016

